


~DEDICAÇÕES NO DESPORTO 

Urne escola de natação 

em Viana do Caste lo 

rrEMOS ~firmado várias vezes que 
o desporto vive multo da dedi­
cação de alguns entusiastas. Há 

ainda, por piores que sejam os tempos 
que correm, quem pratique e ev~ine o 
desporto como apostolado. Mas .nem 
todos os sacriticios são conhecidos. liá 
muita coisa ignorada, a tal respeito, por 
todo o pais. 

fata afirmação voltou ao nosso es­
pfrito num dia dêstes. Dl!ambulando 
pela margem norte do rio Lima e en­
trando na doca, fômos deparar com 
uma escola de nad:idores em plena acti­
vidade. Não fugimos à tentação de 
acompanhar, discretamente, uma das li­
ções dada naquela tarpe de fim de verão, 
após uma curta série de dias de ven­
daval. Já custava a acreditar ver tanta 
gente na água tranqúila e limpa da doca. 
Surpreendeu-nos, porém, o proselitismo 
do professor. 

Podíamos talvez acrescentar que não 
chegámos a saber o seu nome. Não o 
preguntámos, de facto, ao interessado. 
Não lhe falámos, propositadamente. 
Quisemos apreciar em sil~ncio o seu 
esfôrco, a sua modestia, o seu sacriflcío, 
numa escada de descida para o mar, 
sem a aparelhagem de alguns clubes de 
Lisboa, onde os instrutores podem mi­
nistrar lições sem cuidados de maior. 
Apenas um pau, certamente restos de 
velho mastro de qualquer ba.rco de 
pesca; um cabo enrolado na ponta e 
um cinto próprio para ensino. O ins­
trutor tinha de estar descalço. Envergava 
por isso um fato de banho, com cami­
sola de treino, para não arrefecer. 

Era ~!e quem tinha de segurar o 
próprio pau, descendo ou subindo as 
escadas, para dar maior ou mehor corda 
ao aluno - e fazia-o com desvêlos de 
professor interes•ado no rendimento do 
ensino-e na aplicação dos alunos. Não 
é crcatura de. gestos largos e vozes 
de comando. E mais insinuante - na 
sua maneira de ministrar ensinamen­
tos. Uma tábua para o trabalho de 
pernas no «crawl> completava a apa­
relhagem da escola. O professor - era 
tudo, afinal. 

f oi nesta escola, assim, tôdas as tar­
des, nos dias quentes de verão ou nos 
dias frios de outono, com paciência 
evangélica, que se formou o núcleo aguer­
rido de rapazes que fôram levar a Es­
pinho, nos últimos campeonatos nacio­
nais de natação, a representação do 
Sport Clube Vianense-e do próprio 
Minho. Em Espinho surgiu uma obra -
em realidade e em perspcctiva. 

tste professor, obsequioso e compe­
tente, é o sr. Frederico Pinheiro. A na­
tação, no Vianense, e;tá entregue em 
boas mãos. A sua escola - é um exem­
plo do que se pode fazer quando há 
entusiasmo por uma idéia. 

Ao sr. Frederico Pinheiro, por êste 
meio, os nossos cumprimentos. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 
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NOTAS & COMEN TARI OS 
T'EVE oportunidade n ~iúlria de Bem út>i, 

contra Pcfró, que o derrotara em Barca· 
lo11a. A t1C1tin de nouo triunfo já foi apreciada 
pelo 11ouo 1füli1110 critico da e11x;ci<•lida4e, Pnrã 
e.•ta '61•i8 de oome11târica quur1111oa focar iómente 
a dif<>'tnça de c~m1nrtcimcnto: em Espanha, o 
camp•ão vort119uâ•, t'eadv furl•menle de pri11d­
i'io, leve animo para ir até o fim, Em L11boa, 
P.:iró ficai< pelo ccm•nho ... 

NQ co,.j <111to do• doi• combal.i11 niio h.l dú~i!" 
de qu~ !Jeni I eoi ga111v>u n n t•plrrto de lula. 
Sou~.: l~IJr. Ei1:a ~ con-tiçtfo in-li1pcn1árel para 
1·enccr. 

• 
O vrimeil'o dia doa campeo11oto• diatrilala 

animou apenas c:lgu»lll# rrgi/J.•a. O• ditt1·i­
to1 que 11/>ll• ec-.·mn jtí em IV9f10 alio <Aquêle: em 

· que o futebol et!ú maio 1•.1;i: lha:io. 'fülutz pareça 
pleoi:ibtica a conclmoão. Meu a ve1•clade ~ que ~riu# 
coi1a1 nc>m 181itpre ~ão U»tb1·at!a1 prlo1 outro~ 
di)trito1- na aUura própria, qu1o1Jo ~ p~eâ!O 
m.tr cal' o ro!cr relatii:o de cada re;;ião. 

• 
ALGUNS resultados obtidoa na província va­

recem tt•aduúr melhoria de forma po;· 
parte de v4rioa clubes. Destacamo1, entre ~d•e• 
re•ultadoa, por conatiluír 1ar1fr4a<11 a derrota 
do Vitória ele Guimarãei, pelo Pa1n11licão. 

t ceio cet'lamente para tirar condusão de 
um 16 j6go. Atas deoemo' ir anotando hte1 facto1, 
d ca•(lela. O clube 4'l Fa1Jtaliciio reforrou, l..tc 
a 1; : tua 1q.U1-a. da hor.ra. t, poi1, )lt'Ová•et 
que a <lr1mi f1uâo> tenha tido útil. A;1uarckmo11 
entretanto. 

• 
OS aoidente•, em futebol, nem 1empre t'e&ultam 

do ovmportamento t>iolento do1 jogado•·ea. O 
01110 ocor1'ido no jdg~ Atlétiell-F6•foroe é conclic­
d~11tP. O yuartla·rDde1 do F6•for1M ohco•u com 
um d11 à· fe•as do acu grup:> e ficat'am amboa 
mague1do1. Um, o guarda-ride•, teve de w.ir do 
campo. E o outro fi..ou inutiUrado para o rtalo 
do encontro. 

• 
J0 ,1QUiill Baptista Pet'<lira, gt'andf nada.lar 

portug11h de meio-fundu e fw1d,, a!raueiia, 
~: te ano, um perlodo de ptene1 forme1 e notável 
entu1ia11110. Ertá-•e adaptan<to bom à• 1n·ova1 de 
vducidadc- e <ia pt•uvaa de bruço1. Ê bom em 
todos ou1tilo1, ganhou merecido v4lor como nr.da­
dor compldto. Moa p,de, com isw. perder a(•· 
puíaliraç.io neuoá1'ia para t~mtar nooos «rt­
co:-d••· 

• 
EJI S<túbal e~l'f'<'u·u uma prova de mar, er,. 

Mt •cão, de Albarq"d a Setúbal, 11a exten· 
1ilo ele 2.500 metros. Merece rdcuo o facto de •e 
oryani:ar 11111a p1·oua de lll'l>', e>nbora no Sado. 
Não pauou, todavia, de pro1•a inter-1óoios c!o 
Clube N11val Setúbalenu. ;1 cor1·ida de Albarquel 
a Setúbal poie 1ervir para dar ideia l.Cai 001uli­
ç3u de l.;ito para uma prot•a de milior categoria. 

Eda ptova te1111 reiultado pouco tmlgar 
- a vi16ria de uma. na4adora, na clauifioação 
gual. <.:MAbe 11ua h~ltt'a a S1ua11<i Gome1,_e11t 
40m. H1. 
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O cDiáril> Pop11la1">, o 11wi1 nooo diárin da e«· 
pital, e.-teve cm feita, para comemorar o 1eu 

primuro aniverwrio. O •D drio Popular• cona!i­
tuo wn do1 êxitos m•ia complelo1 e mai• 
b1•1l/tantea doa úUimos tempoi. . 

'l'odos 01 cusuntoa àupo1·tiun1 lhe >nerecem 
cuirlad« ater.~iio. N••le campo o seu t1•abalho lem 
rido orimlatlo pela pe•ia brill\!<nl~ de Ric1wdo 
Orr1. útJ, um colaborador da n oUC\ 1·evi1ta e ;or­
m:lista deJportil:o doa maia 'füli11lo1 do pah. 

Ao "º"º Cbvga opreuntamoa tf111•uaa saü· 
tlaçOo, co111 01 mdiwres vo101 de longa oillJ. 

• 
A .l1iociação de Futebol de Liaboa comp!e-

to11, 110 rlia 23 dê'te mh, 3S a1101 de 11alio4a 
t:l.'Í1t011cla. A noasa maia antiga fcde>"aÇã() regio. 
n • I d.1 deapoi·to tem 111·ellado not1i11eia aernçv'1 
uo futrbol luiittmo. Um do1 mtlhore1 serviços fci, 
preci:omente, a aua fundJ9.10. Duoa tent->livaa 
attle• iore• l\aoinm pa1•ad,, qwsndo Cario• v.1,.~ 
pe~ numr. a11.1eiação 11outro1 mol..te1. A ~,. 
t11ção pen"' ia por Carlo1 1'1l'>r d ' u t:rue!ellt • 
rc1ultado1. Não é bem t!q~la oJ~ t:tll'e pruer.­
tmw111t. A Auociação é, porém, n meamo. Per-
1i.U- e tem aa,egurado longo futuro. 

Ao• corpo• ge1·e11tea de A. F. L. npreaentamo3 
"ª nowu felioitarl!e1. 

• 
ENCONTRA-SE de luto, por moi·ta cü aua üo, 

o nouo querido amigo e colega Joaé D.a'1 
P"rtira, conhecido ' catsgori:ado dir1aMta da 
cba1/;et-b:ill• e da natação. 

A Jo1t Dia1 Pereira 01 nouos ai11uroa pfw.· 
llltl. 

ENCONTRÁMOS, ha di~ 1. r.o • Comércio .to 
PtJrto•, "º"º pt•e•ado colega do t1orte, 1111' 

comentário ouriow àcêroa rle determinada ali· 
tudo cu1umida pelo F11tebol Clube do l'61·to. Es1a 
11tilu fe 0011ti•t1u num aplllo do referido clube à 
i1npre113::z da sua c&dade, para ei·iar ambiente 
favoráoel à reorga11i:açào da• mos equipaa d' 
futebol 

O cromia dc3porli°" do • Comfrcio do P<irto> 
elogia11a o procedimenw do Fut-bol Clube do 
Pdrto, como prova, poue4 vulyar, ele coneidera. 
ç.ão M '°" clube pela mi.,ão da impr~nac. 
0 comentário eatá certo. Ô~ clubt1, militai ll t ZCl1 
1d se lcmb1·am da imprenaa-paru dizer tn4I ••• 

• 
REFLEXO, ou não, do ambiente de apoio e en· 

tu1ia'1r.o crfado r.m redor do e1f61•ço' dii 
reorya11iiação que o F1dtbol Club11 do P6rto está 
fa:.i:ndo. tlll f111tbul, o certo cl ~uc a tllrtia da 
no•·a equipa ae Jêi COM uma t1116ria augettica, 
por 9·0, 0411tr2 o .doa.iém;cw; niio ob11a11te, a 
cq"'Pª apareceu com gente nooo, ttilrejoilad'JrcU 
laf91m1ente e:cprimenrado1. 

E pouíuet qud o A'-"'dá 1iico não e1tioe~1e em 
la!'de de mte11dimento. Meia é tambl1n provável 
que o resuteac!Q ccmtitu::z umci indicoção - para 
o fu turo. A1 equipat precisam de 1a11gue novo -
do vez cm quando. 

• 
A 11ola e;i;olio" de& pri·11eira jornada. do ca:n­

P'Onato r~9ir.nr.I de futebol d:"·o, bri1,..nn­
leme11te, o Sport Li1b.,.. e B•nfica. A de:cit:J 
min11lo1 do f•m do encolllro perdi<i por 0-S, com 
um tuceiro •!!O:Jl• cedi® po1• fr,·egularidade na 
grande ár<a. Seria d•aculpável e dennor.:li:a­
ção da equipa. Ma1 houve, pelo co11trá1-io, wn 
art•a1100 a1lmit·ávd de 011c1·gia e confiança. 
Quando o deaafio terminou, o D~n/icil tt•iunfara, 
por 5-SI 

A pr~:a foi já po1ta em dellaque em maia 
de um jornal. Mas aprás·no• a11otá-l..1 aqui, como 
fac~ q~ valori:lZ o de1porto. Os íúlimo1 mmu-
101 do deta/io entre o Benfioa e o U"ido1 focam 
para a históri2. O duporto é uma e.cola magni· 
fica quando praticada oom eÜollfâO, 

• 
HÂ out~o oome11tário a fazer, re1<1tivamente CIO 

j6yo a que acima nos 1·efcrimo:: duas trooa1 
cú ;~yado1•1s coH·:ol't'era1n Pª"ª lornur eficiente 
um quinteto avançado que não marc:iva pontos. 
Entre oa jogado1•e1 q11e ma<lara111 d6 polição fi· 
guram 01 dois e:rlremo1. 8' fdue ape>UU eu.: 
a 1n1olança, podV"•e·ia concluir que ambo1 u ­
tsvam COl1' 01 pú trocadol ••• 



ESTÁ EM JOGO UM TfTULO •• • 

co·mentários, observações e ensinamentos 
Resultados na 2.• Jornada do campeonato de Lisboa de futebol 

A visão t!c conj:mto da segunJa jornada 
prolongll o agrado da primt:h a. Sob vá· 
rios aspectos, há cle:nentos >u!icle:ites 

para se afirmar que se r.l>tft uma forte c< rrente 
no sentido de praticar o jOgo n3s melhores con· 
dições, dando-lhe uma e:rpre.si'io por!uguc~a. 
e a mellior possível. 

A segunda jornsda pu:.ha abertamente o 
problema da receção dos dubes ronsiderados 
como mais fracos em face da acção dos mais 
fortes. Havia o p~:ito nevráigico da Tap3dinha. 
Os outro• lugares, tanto : s Saléaias como o 
Ca111µ0 Grande, principalmente o segundo 
ponto de rr iiniào citado, davam menos ensejo 
a dlividas. À primeira vi&ta, há a imprt:ssao -
os rceul!odos tnnto podem exprimir n realidade 
como ençobri-la - cte que o l ote dos três menos 
categorizados não desempenhou pape 1 de 
grande relêvo. Talvez as$im não seja. O Uni· 
dos fregmentou-se. perdendo o ncce>.$1Írio sen· 
lido de conjunto. Mas deu réplica. O Fósforos, 
com um arranjo forçado, foi vencido, é certo, 
mas em condições honro~as, pela forma como 
aparou e respondeu e to!los os golpes. Mas 
deu luta. O Atlético foi um adversário em tudo 
e por tudo igual "ºseu adversário. c .mo c~n­
scqUência, o melhor futebol desenvolveu-se na 
Tapadinha ; porém, nos outros recantos do 
jOgo também se verificaram fases de qualidade. 
Jogadores e árb!trns p!)rt11r.1m·se bem, de um 
modo geral. De resto uma coisa puxa n <•utra. 

Cabe ainda, nesta visão dt conjun to, uma 
referência merecida e especial ao campo da 
Tapadinha, que então visitámos O campo so· 

, freu úteis 1,,e!hormnentos. O público foi arre· 
dado 11lg11ns metros, em to:t., o seu contõrno, 
no que só ganha a luta e o jOgo. i\ vedação de 
ferro des~pareceu e em seu lugar construiu-se 
um muro de resguardo, aproveit~ndo·se ainda 
a oportunidade para reparar convenientemente 
a casa dos vestiarios do terreno, facilitando-se 
dêste modo a entrada e a saída dos jog;;dores 
e árbitro. em condições de segurança, Já porq•1e 
Rihciro dos Reis levantou outro dia, e muito 
bem, a questão de se tratar ao menos Jos ter· 
rencs dures, en<1uanto não há relva- que uma 
coisa nada tem que vêr com a oulra - não 
queremos deixar de afirmar aue o de Tupadinha 
revele o carinho da mão que dele cuida. Sem 
dúvida, é vislve! o esfOrço dos c!nbes did~ido 
ao m~lhoramento das su:is in~!alações . 

Tendências poro o !ôgo rasteiro 

O jOgo rasteiro é o grcnde processo, em 
condições normais. Compreende-se que se 
jogue doutra maneira em determinadas circuns· 
tâncias. Quando o campo se transformou em 
lamaçal, ou está alagado ju$tifica-se que a bola 
toque apenas o inàispensuvel no solo. O ideal 
seria mesmo, nessas condições, conservá-la 
sempre no ar. Por i sso dissémos: em condições 
normais. 

O processo do j6go rasteiro di! precisão, 
que é uma grande qualidade, a tudo que se 
passa no terreno. O jngador põe a bola facil· 
mente onde quere. permitindo assim osdes~rzhos 
mais arlisticos que imaginar se possa, ulém da 
eficiência que caracterisu êste jôgo, quando 
bem conduzido. . 

Sabemos perfeitamente que não estamos a 
dar qualquer novidade. Exactamente por se 
tratar de urna coisa sabida de todos é que insis· 
timos. Porque os jogadores se esquecem amiú­
de, e uté os técnicos (•ncluindo os treinadores), 
destas coisas tão vdhas como velho é o jõgo, 
até pela tendência que há, por veies, para fugir 
à simplicidade ou à i déia de focilid~de, a·fim de 
fazer o mais di!lcil, complicando as coisas. 

Eis porque destacamos a tendência pura o 
jbgo rasteiro verificado na Tapad,nha, e um 
pouco em outros locais do pontapé. 

Um popel o cerecter para o Atlético 
Um futebol é tanto melhor quanto mais equl· 

librados !Orem os seus valores. Sob o ponto de 
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vista de competição, quanto m11is iguais se epre· 
sentarem os teams em lutn. Os c!esafios entre os 
grandes clubes não têm r.iai.; publko, as•i~tên· 
cias clevadis:1lmas, só pela sua camad11 de 
:issodac!os ser muito r.:::is espess3. T d::>hP.111 
porque a sua luta oferece mais atroctivo~ . peta 
belêsa do iô!l" e pela emoção, res:1!tenles 11~· 
lurais do eQuilibrio da competiçiío. 

A af:nosfera sombria e triste, em certos do· 
m!ngr·s, do campe1mato de Lisboa e de todos 
os c~mpc<;natos portu,:ueses, ~fin:. I, resul ta 
precisamente de se coni11~c1?r o vencedor, 
assim como a sua vitima. Por isso mesmo, 
no exercício da no>~a função, temos µro· 
curaJo seguir uma orientação que conduza uo 
fortalecimento dos grupos que embora, com 
condições, ainda n<lo 12li11;!ira:n a meturaçào 
que se nota nos mais categorisaclos. Por i so 
mesmo emendemos que o Alletico pode esta 
época desempenhar um valioso papel no ter· 
neio que decorre. Ba.tn que se uilo enfrnqueça 
desmedidamente ao sair do portão da Ti:padi· 
nha, e que ai continue 11 lutar, co;i :entrando 
tôdas as sues energias e qualidades, como 
lutou com o categorizado Sporting. Se assim 
acontecer, o Atletico nBo desempenhará um 
papel pa•sivo ne~ ta luta, ant€s influenciará, e 
porventura poderostmente, no seu desfecho. 
Quanto a resultados, e quanto a tudo o reste>. 

O gru jlo te:n a vamagem de não possuir 
ases. Par.:cendo que não, isso pode ser uma 
vant:igem. /\ existência do jogador exepcional 
num grupo, se poâe, é certo, decidii' um desa· 
fio, rnclhorundo o nivel do jõgo pela influência 
exercida nvs restantes, também lhe provoca 
alt"s e baixos, além de outras funestas conse· 
qtiências de ordem interna e· de actuaç.ão em 
cumpo. Claro que o ideal sería ter onze ases 
ligados por intima idéia de colabornçào. Mas 
a pe1 feição é sempre dificil de atingir Em mui· 
tos casos impossível. Exprimimos a mesma idéia 
inicial ern relação ao Atletico, 11firma11do que 
o onze revela acentuado equilíbrio nas di fe· 
rentes partes que o compõem. Pondo naquilo 
que pro:luz a marca da s~a enngia, viv::· 
cidade e do seu espírito ele luta. Trata-se 
de rapazes que se dilo inteiramente à sua obra, 
niio se dc:xando inti:nidar pe!~ categoria do 
adversário, Te11111 que se conven<;a. por esforço 
de vo:it2de colccliva, que é capaz de praticar 
feitos para a história (o exagtlro da expressão 
é propositado) não deixa de ser auxiliado pelos 
próprios acontecimentos. O Atlético pode muito 
bem meter·se dentro desta afirmação. Tal a 
prova dada no domingo. 

Caso o consiga, os grandes clubes vão so· 
frcr mu:to na Tapadinha e uni pouco fora dela. 

Sangue novo nes fileires 
do Sporting 

Os tempos daquela linha avançnda do Spor· 
ting, como realidade, já pass :ram, E'tào esque· 
cidos. Tudo sofre a sua natural evolução. O fu· 
tebol não foge á regra. Os tea111s têm~a sua 
vida limitada. Corno os jogadores. Até pelos 
teams sereru constituidos por j og~dores, e a 
sua v ida • Ó se admitir como necessária ficção. 
O que provocou a queda sportinguista não vale 
a pena ser aprofundado. Fim e cansaço de alguns 
j"gadores. Abair.amento de forma de outros. 
Como con~eqilência, futebol sabedor mas va· 
:?aroso, boa colocaçao no terreno mas falta 
de velocidade, desejo de acertar mas escassês 
de energia. Numa palavra, as fileiras sportin· 
guistas careciam de sangue novo. Ha muito se 
via !Jne a<sim era. 

É possível, neste momento, que o clube não 
tenha ainda a quantidade de sangue suficiente 
para a tranfosão necessária. Todavia. css~ ope· 
raç~o já começou, e os SEUS resultados saiu· 
tares, como se verificou, devem por certo 
encorajar o cirurgião. Não foi a asa esquêrda 
do Sporting que venceu o desafio, ela, que, 
por acaso, estaheleu o empate 3·3 e conseguiu 
a vitória 4·3. É justo afirmar que todos os jo· 
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gadores - ns clncs e:o:Cff.çôes que se poderiam 
fazer nilo vale a pena .azê·las - compenetra· 
dos da necessidade do triunfo, isto é, de que 
uma nova derrota destruiria tOd·,s as pcssibi· 
tidades sportinguistas relativamente no titulo 
de cemp~iio de Lisboa, o titulo da sua voca· 
çllo, lutaram com excepcional denodo e fir· 
mesa, não esquecendo a arte de bem jogar, 
para que essa vitória fosse um facto. E fora 
de duvida, porém, que o tcam revela, em todos 
os seus movimentos, uma lrascura a que nos 
desabituaria, por certo o fruto do jeito e in· 
tufção, e da mocidade, da sun asa esquerda, 
que nada índico que tenha sempre r.quela cons· 
titulçlio, visto Virgolino J~sus ter sic!o um in· 
terior esquerdo de recurso, pois o seu posto 
h3bitual é na ~imetria <!o cutro l:rdo. De qual· 
quer modo se e$tá cm plen" de>o:involvimento 
- queremos ~credita r - um 1llano de renova­
ção do q:;e:lro sportinguista. Já que êsse plano 
não pode •er traçado nem executado com ele­
mentos descobertos ou feitos no ambiente clu· 
bista, que o seja com elementos !obrigados :ior 
bons olhos em terra estranha. 

Jogsóores vitimes doulrot 
jogadores 

Há jogadores que nunca a· ccnJem ao pri· 
meiro plano, por ca:isa das circunstílncias. No 
entanto. êles po;suem tôd<•S aquelas qualidades 
que ceracterizem e distinguem o jo;:ador. Siio 
vitimas, apenas, da exi~tên~ia dQutros i<•gado· 
res que, já com prestígio e créclito firmado, 
oc::pr.m os lugares. Às ver.es s~rnente per che· 
garem primeiro. 

O caso de Dores é ewressivo. O Benfica, 
ao que nos dizem, tambén1 t" m um explêndido 
g11arJa·rede ab,1ixo de Marrins. Se no Sporting 
i1ilo estivesse um homem chamado Azevedo, 
há muito que Dores teria chegado ao primeiro 
;::rupo, como efoctivo. Noutro qualquer clube 
êlc brilharia, portanto. Sendo porventura mais 
útil ao pró;irio jOgo. No Sporting, Dores é 
vítima de Azevedo: Esta lida de vítimas podia 
até elargGr·se. 

Há tamb~m jogadores descoberks por acaso. 
Um homem que joga e>rdinàriamente a avançado, 
um diA, pnr falta de um back, desce à defesa, 
acomodanJ·)·Se de tal mo.:!o ao lugar que lá 
fica para tõc!a a vius. Descobriu o seu sít'o. 
Qu.:m sabe se o Sporting, julgando ter u.n 
interior·dircito em Virgolino, não descobriu 
um i 11 terior·esqucrdo ? 

já que estamos com a mão na massa, fo i ando 
de jogadore >, aproveitamos a oportunidade 
pP.ra afirmar que é nosso convencimento Que 
não há jogadores illsubstitatvcis. Há, é certo, 
jo;<ador~s que, qtrnndo abandonam definitiva· 
mente, ou quaado impossibilitados ele alinhar, 
provocam uma sitna.;ão que nu11 :a tinha sido 
estudada, para a qual mmca se procurara solu· 
cão, e isso, evidentemente, provoca ilmbaroços. 
Todevia, ~s circunstâncias forçam a solução, e 
não há memória de cl•• não SE:r encontrada. Tudo 
se r ecompondo, às vezes com inesperada facl· 
tidade. Por outro lado, o afastamento dos joga­
dores terminados, e as doenças e punições que 
obri~am à substitu'lç~o chegam a oferecer ven­
tangens : per111item a ~sr.ensilo dos novos, os 
quais aguardam a sua hora, e também têm di· 
relto à vida, favorccenJo li descoberta de va· 
tores. 

Belenenses bem. Oesmem· 
bremento do Unidoa 

O Belenenses não subiu em relação à jor· 
nada anterior . T»mbém não desceu. Conser· 
vou intactos os seus dotes : movimentação rã· 
plda e áf(i l das suos células ; bom toque e boa 
passa·~em. cm con-<eqUência ; colocação acer· 
t oda no- terreno (cada unidn~e sabendo, em 
tôdas as emergências, onde deve estar, qual o 
seu sítio). 

O que diminuiu-dizem-no todos -foi o 
poder do Belenenses de re:i:ate, o poder de 
conclusão afirmado no estádio do Lumiar. Daf 
a interrogação: - Como é que, nes~e caso, o 
Unidos, grupo que a crírka tem justamente ga­
bado, sucumhiu por uma tão acentuada d!fe· 
rença de goals? 

E a r~sposta vem logo. Porque o Unidos fez 
a sua pior exi~ição dos últimos tempos. A má 
ex blçlio que todos os grupos têm em dada el· 
tura. Perd~ndo por completo o sentido do ata· 
que, e remehrndo·ae por conseguinte a uma 
função de defesa, todo o pêso do jOgo caiu 

(Conclae na página 10) 
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v4 f .. t"'""f'"" Í fc1l r1flt)r~ l>.A• -"t(t'4i.I• AtÍí­

t(tAf I U'°VI rl"rA A.,~tA"' tt1f1(t~f 1 ~h·t\.t~I# 

. t - Manuel 41. Silva, •~1undo clauificado nO# comJ>#onQt;,. d" 
ltibou ., PorlUJJal. - A fotoarafla colheu o atlet.. cim IL\grante POlllolo do 
dll8eq11Híbrlo, moetrando a orl1tem doe freqüentH fraCIMll09 11411 1uH 
tent..tivu. 

' 1 - O pé eaquerdo já ee de1viou, loao á primeira rot..Qio, multo para 
al6m do eixo de projeoç1o que marumos a tracejado no clreulo e em co­
qü6nci• o movimento giratório não podo ptONoJ(µlr em oondioõea normala. 
Segundo a b6a regra, a linha de detlocavào de cadl\ um doe pé., quer no 
método ameriuno, quer 110 m6todo alemão, 1ague 1>11ralel11 ao eixo do circulo e 
nunCA cru~ com 6le: lato é, o p6 eaquordo U801ll• sl'rupre à oaqUC!rda o o 
p6 direito à direlt.. elo diAmetro que Indica o sentido tli. lano111nonto. Pro· 
ourando averl1tu.r H 04uua da.te &iro, dove IC!r 11trlhi..i<lo ao deaequlllbrio 
Inicial do corpo do lanoador, lnollnando.so P11r• a direlt" .- \)tli"<iendo o dom!· 
11io do m11rtelo, ll-Omo ee v6 etn , • • · 

1-, · .ovldênoia na flexAo later11I do tronco para a direit11, aoert11dam c-ntt1 
doavlado da dl~lo do membl'O inf11rior tlll\ apoio " mn luta contra 11 fõr~11 
centrifuga, à qual não opõe a real•U~n· 
eia de aprovelta111e11to da fôfO* da 
gravidado.O corpo todo do lançador l 
devo opõr ae perpendlcularmento ao 
ponto do tr11colo do martelo. A 
poaiçào da perna ot1quorda moetr11 
elar11me11te um eefôroo do re1l1· 
tênala lateral à tr•*º do martelo, 
quando dc'l'ia •r-r lnte ir11mente 1111tt1 
ro·poetorior (3). 

.. - Foi a moama ncceaaidadc d. 
luta eontra o doaiquillbrlo (vê-110 com 
nitidez que o martelo arraata o lan· 
oador, em·vn·de ter o lanoador 
eenbor do martdo) que atirou a pom11 

direita para fora , em atitude que nAo 
permite 1upor para ond<! ela irA aterr11r. 

Em qualt1ucr circunatlncla nunu 
lhe aerll poulvel Mmplotar 11 rot•· 
vào; baata ter preeente a ideia de 
que oa doi• pós qu1mdo auentam 
1imultãnoamento no 1010 de'l'em est11r 
com a• extremidade• diglt11i1 no 11en. 
tido contrário ao de lanoamento. 

A Jotografi11 mostr11, em re11umo, 
f111t11 de eoorde n11oAo llOI movlmontQ8 
e do1100nheoim,.1to da manelr• do 

• dcal~r os pt.11 nn elra11lo. 
1- Mpta Capitão, <let.·11tor do 

« rét•orâ' <la11 t:f "ola1 Sup"'·iorra. 
O atlct11 cmpreg11 o e11tilo •' m cJtt"u· 
sAo I! 11CAb11 de executar o golpe elo rh•R. 

1 - A tlOliç.Ão 6 b111tanh• cor­
rí•cta 1 11 bAoia foi atlrftda p11r11 di1mh· 
1•elo eafôrço d l'l9 lombare.i, que 011 

dor~ais 11poi11r11m, 11ro'l'nt'audo " 1~•~• 
i;iw lc 1 • teu l o 11 '""'"º 

1 

:! - ( 111 braçOll afa1tAr111u · se l.t1era 
11101111:, uttaatadoe pela neoeqid11Jtt do equ 
librio e vio voltar adiante por mn\i"'ª"~· 
orn arco de clroulo do baixo JMlr& a lrMJt 
a o motmo tempo que o corpo q1411h 
pela cintura, enpupando em poeloio 
queda. 

a - A nodo da perna pelo joelho 1 

neato momento do Nlto, exagerada e lnl1U 
para 1lmpllcldade do eaf6rço de ongru 
mentct conviria que aa dUAI pernu ottlv 
eom pendeatea e paralelaa. 

a - Cario• Oliveira, IN/lmdo c/ql 
ficado no c4m)Ho11ato nacl11nal. 

l - O ptlnelpal lntet61ae delta fotogr 
fia eatA na forma oorreata (oonfroat..r oo 
Oll Nltoe do Clllrnpelo João DurAN) como 
.. ttador mete u braço inferior à ftenle 
corpo por oi111a da barra, em perf eitA barm 
nla oom o lfabalho da perna do moa 
lado. Por N141 fonna, toda a metade caque 
do oorpo rodca IM'lm tonõetl por .Obre a ba 
o 1 dNOlda pfOIAOguc eem 111anobra1 ant 
gonloH dae dua1 eintur .. , eacapulu 
p6lvlea. 

! - €.to joelho devia ter aldo ma 
p~ado para a frente da bacia, o que au 
ll11rla o eaf6~ aeeenoional. 

a A perna 1uperlor, a primeira a 
"'uoada para o Nilo, vai bom adlant.. 
o om oxtonaio, no lnfoio da deaolda e 
11ue arruta o corpo alma da barra. 

NOTA - A obllcrvaçlo que fiaemoa aoa eomentári09 
nouo querido oamarad11 Uuardo Soarea, eõbro o e11tilo de Antón 
Cadete, paieeo que eervlrant 1111ra aJi14na "intenclonad 
bolsarem veneno e deturpa"'1!i Oll r bjMtlVOI, lnterprotaodo-
11 eeu modo. Eaclareoemoe, par ... eeu deecoMõlo, que apeou apo 
tAmot1 uma deflni6nola do dooumentaolo que podoria aearre 
onianoe de anAlllCI, 11e111 por q1141lquer fonna atingir a aprecia 
técnica, · .Obre a qlUll nenhum repan> ee juatlfica - porque li a 
lutameato exaota. 

1 
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A acção dos clubes e as possib!lldades e qualidades dos praticantes 
COMO prometemos, iniciamos hoje uma série 

de f11>Q11!'no~ artigos etravés dl.ls q11oiR 
focorc:.10 ... em rúpi<ln análise, A activillade 

dos ch1'>rs e dos p;a1icon·~s portuer.scs na 
ilpocA de ntlefü•no que acaba de findar. 

FalaremM, em primdro lugar, do Futebol 
Clube do P1)1tn, qu~ foi, $e:n sombra de dúvida, 
o clu:,c que n::ils trabalhou pela rnodaliJm!e. 

Com uma e111ip:i ~ásl só constitulda p'>r 
j!>vens, o cl>tbc da Constituição deT.<,nstr,,11 
estar a ~eg11ir salutar orientação, pois tMo 
:i suo acilvld~<!e tC\'C por objecth·o o renorn· 
menlo d • rua cpor;ilaçilo rratkante>, sem o 
qual o ati.-t1~'n" n5:) pod~rá prn~redir. Arnaldo 
BorgcR ~ L11I~ Re:11mba, dnis dra·~ad"s d~spor· 
t•stM, n 'l'!('Ot est11va entregue a chefia dn se:· 
çüo :itl~t:r:i d:i pcpulnr· o;nc:nioçilo «nrnl· 
-brnnra~. S• 11\h'rnm rodear as dHiculdatles que 
S:! lh<'s dcpcr.1rnm - a principnl <las quais foi 
n desor11:e nlzoçllo dos servicos administrntivoa 
e técnicos dn /\. P. A.; e embora. p . r outro 
ledo, só pudessem dispôr, p3rn treinos, de um 
cnmpo de lutcbol cnm piso duríssimo, e lute,. 
sem, por outro, com a fal :a do material indls· 
pcneável, opre~cntarsm uu!a equipa bem pre· 
psrode e cheia rle possibilidades. Pode dizer-se 
que pôuca~ vezes se trebs!hou tento, em atlc· 
tismo, no F. C. Põrto. E afirme-se isto, a bem 
da just ç '· 

Morat.,, So:irrs Póvocs e Romero - tr~s 
praticant~~ a;t(n•1Jn1m,·nte «ez•!!3·brencos- -
forem os f1gur:is mnis <!estacadas entre os 
jovens arletas <lc 19-13. 

Morato, compcllo n3cionel de júniorcs de!lo 
época, pode conshlernr·sc uma re\'claçilll no 
eqpeclalidade. Dispondo de condições natt!ruis 
fora do vulgn r. ele1•ando·se com fuc i 1 id r. de 
oprecldvel e dispondo ainda de intui'ção parn 
a altura, só 111.~ rt'sto, agora, uma preparação 
técnica aturndo, rara <1ue os seus resultndod 
tenh3m melhoria ~cnt.i\'el. Um inverno d~ &iln· 
násllca alll'•:u.1°1,1 à csp.·cielidade Que pra11c:1, 
a por de t:i:rn~stica educati\':i - esta p3r:i ev!· 
lar que ttdcr min idos órg.'ks •e dc~env .. Jvam 
de•propordon .!mente, em de!rimen!o do seu 
estado fiai o iterai - um inverno de educeç.io 
flalca, dizíamos, seguido do estuúo técnico do 
salto (que deve Incidir, sobretudo, no pormenor 
da •chamada•, rols reside nêle, quanto a n65, 
o seu maior defeito), farão dêle um nlleta de 
larito futuro. 

Quanto a Soares Póvoa~. lam<>nl:imos s'n· 
ceramcntc que seja também jogador c!c futebol. e que se o "ªº fósse, e se por outro lado q11i­
sesse dedicar-se «de alma e coraçíiôt.> no utle· 
tismo, <'rtnrl:1mos n:i frci:te do melhor corredor 
de velocid.;<lc prolongada que os portuenie!I 
até hoje rc~iAterom e <lo mais digno suce~sor 
de Jtlll > DI ;q, Assim, o futebol dá mais u~1 
prejuízo ao :itlcti~mo - e talv:iz pare s~""pre, 
vi•t» que Póvoa!\ tem tantas q•rnlidades para 
triunfar n:c,:t~ln primeira cspetlalld<ide, como 
na •e j?tmdn ... 

A·pe~:ir di~o. e cerno a época futehoHsta 
pa~-orá n findnr no mês de .\\aio, aind~ espe· 
ramos \'Cr Soares Póvo:is f1g-Jrar entre os nns· 
sos melhor"' es;;eciallst .. s de 400 metros e -
r;uem s1be?-de 800 m~trosl Têcn'co:r.enlc, 
os s eus principais deíeitcs eitão no trohnlho 
dos braço~ e na posição do tronco - defclt<'S 
~sses diflcch de climin<1r, porque resultam da 
prática do futebol. Mas com \'Ontade - parece· 
·nos que SooreR Póvoas tem gllsto pelo atle· 
tismo - e estudo será pos;;lvel fazer r.lg11111a 
coisa de útil nn seu e::lilo, q11e virá a reflectlr· 
·se naturalm•·nte nos suas proxlmas corridas. 

De Romuo d'remos que se trata de um 
jovem n cd·1.·ur dcsp<'Ttivn e têcnlcamente. 
E!tá •verde•, mas se quiser e o tTeinodor tiver 
«>ulso> para o •~guran, v~lo·emos entre os 
nos,ns melhores especialistas de 200 metro!. 

FalámO'I do~ tr~'\ jo\'ons q~e nc•ta época 
se revelar.lln co.11 melhor futuro na eqnipa do 
F. C. Põrto .. 'ola• cut•os hiícomposaibilidades 
dignas de r;,>ght') : Lopea - um correJrr de 

l.(i()O melros qae merece ntençAo ; L~mlolt, 
Oliveir;i, Severino, Fermmdo Jesus, i\lbertn, 
\Vnldr.i: nr Forin, Vnlente - um lançnd·: r d~ 
pêso cheio de qualidades, - Pinto, etc. U;n 
itrupo de jovens que, •ó por si, p.11r~ute o fu. 
turo <lo r.tlctismo portuense. 

t\rnn!do Bor~es e L•ih Rc!"•: b;i l'~!:a ele 
f'Jrl' én<. Mes é preciso que a o~ltl ,.J ~! rN.;il> 
dll F. C. Porto lhes preste o ou~ili imli~ren· 
sávei e nuu exija deles o;; s;;crifkio. c11'l·1as 
o que :i c!irccç~o anterior os obri~O!t, 

EDUAROO SO • Rl'!S 

Srag.:i v~ i instituir 
campeonatos regionais? 

É ine á\•el que a capita l do .Minho tem pro· 
gredido extraordinllri~menlc nn n•p.:ir.to 
deaportivo. São exe111plos vivido~ o rej11· 

vene•cimento do seu futebol - pnrrc à cuRta 
de mercadoria importada - e 89 su11s competi· 
\Õ"• em e;, 'Sket·ball», cvollry·bnll», ctC'. 

Pos~uiudo um bom e regular lute da ::tle· 
to~. a c•da<le de Br:iga mar.da os seus reprc· 
s<-r.lnn!es no Põrto dl•putar a~ p1 ovas dos 
campeonatos regionais, em luta com os turma., 
do burgo, mas de maneira tal que n \•éilrn cidn!!e 
dos arcebispos sai dêles ufann, glllrilic .. dij. 

Pensa·se, pois, dar o Braga o que n B"ar-a 
pertence, isto é, fa~er disputar naqu I~ lln111 
cidade minhota os ca,•pecnat<'3 regin.1 ·b d!l 
dl!.trito. p:>r~ae de on'ra div;sllo aJ,itio <rn· 
tl1•a P~ trata, na rcalidJdc. 

Se <\certo que, a dar·Ae ê;s' fActo, Eó 1>0'1e 
redundAr e:n prejuízo do ntl~tismo porlti:·u•,' 
•·• :t quem os bracarenses davn 1 r<!lêvo ~"1'~­
dAI, pelo seu comportamento cm campo e r e· 
lo~ ~eus conhecimentos - a verdade t que é 
lnteirnmente justo, e at6 louváv 1, qu,, OJ 
bracarense, q~eirnm prClp:igun h ~r o ctl~ti•cno 
nn t<UA t. rra CO~l R lll<l~S8 de QU • •I ~:i()elll e 
que é, \'alh! a verdade, de bo:n «pêzo•. 

Agitam-se os prnpsaem!istas, fjzcm·:e cn· 
!revistes, e cm jornnl ciinm:itt n si o cuid~Jll 
d:i <lesP.nvolver a idéie até QU" elR frut1fiq·:e. 

V~n1o bem as coisos reto J.1do ci.l~rio•o. 
o~ cr,mpelições realizadas no POrro. <' r..1~ . tt~is 
entram os atleta• mlnhotos, ecerretom elev~da 
de•pesn, pela deslocação e outros i:;~st 's mJis· 
pensú\'els. 

Ora o distrito de Brao:;a !cm bons centros 
d•, ~portivos, como Viana dn Castelo, Uarcelos, 
Ottlai~ ·~es. PAfe, F1ir11alicilo, !'te. Bn~tn que 
em ulguns dêles se orgnuizem turmns ele alle· 
IAS, para, juntamente' com os Jn c:1pltnl do 
distrito, poderem, ponco n poncr--, o~t~r b'>m 
lote de indiví Juos apto; a entrnre:11 uu d! ;putn 
dos rampco!latos mbimo•, · 

M~s como a preparaçàt) dew, ~.:c'rMlmrnlc, 
co:ncçnr no inverno, Rcrá pfcci~o-'e p•eten· 
dem põr es•a idé;a em prática no próx'mo o'ln 
- núo desperdiçar um Fó momento, n:lo) des· 
curar absolutamente nada, paro conse"u:rc·~ 
n sua finelidade e s~füfazcr catialmcnte o s~u 
objecti\'o, 

i\\:los à ohra. pois. Trabalhar, m~~ j;I, parn 
que n glmnástica entre em acc:io qu111do o 
inverno eh ·gJ<, prcpar11ndo o atl,tn p11r~ rece· 
hcr n~ ensinamentos da modall1Ade e!n que se 
e~pec!olizar. 

1Votas. 
ABRIU 1\ época da bola 1 Três surprêsos nn 

prlmeirn jornada: o emp<1te do Leixões, 
no seu campo, com o Leç11 - um pouco 

d derive•, por falta <l'l conracto C0'11 o esM· 
rico; o •cheque• do Salgueiros ao Boavistn, 
cotado como dos favoritos no titulo; e n f~c:nr 
a série de des!!a•ões o copioso re~l·ll do so· 
frido pelo Academlco. Dos três, o mnior v ticn" 
foi o tiltimo. se:n dúvida, forçado a •11taman· 

6 

lJ lfl All~RLtJ 
4&54 ' ti 1 r:g :wx * 

A di.' ·rõo do F .. ttb~I Cl,,tt Jo Pdrt" ;J >t.11. 

lml •Wi º> Olo ti lmp e.11.111, t tJ ,, ~ Cr~" de 
<C ~r ,;m:::~r lrob11ll: > p1'ofi:uo, ci'itcrioso 

e t'OHtimtn, 4;11• l r·c ,,,}',llt! duhe ao lugar a q!ie 
tm• JÍC rl(l orgdrai:c d "i':Jrllra nocicnn~. 

7odoa 3<'ni.mo• o• vfri.,ituk•V"" que tem pi.,. 
tado o no••o et"11peão. 7111J<i1 "'''j111Ms e aquar• 
damos o ml"lmtnto cm q11c1 tal como outrora, ve­
nha a colhO•· novos /'1tU'OI 110 uu cllmirtho, pela 
me&ma se11dn de qtte tanto 1e orguU111ram O$ por· 
tuensu. 

O F. C. Pô1·to nlfo é c113q (inico. lfüilos outros 
clubes tem 1cntido a• mnma• cri.ta, as mc1rnos 
dificwldlld-.,, e torlo•, um a t<m, dtl<ll ~e têm Uber­
tc.do, merce tf" e.<fó:ço do• u11• ditigentu e at:C· 
tas, e tambJm porq ·~ clcspu11ham de m.:ua auo· 
emtiro que tompt't.'endev t 1t11ti1' fJt >11aus bota­
M• pot' qu~ Pª·"º" a ""ª a1f{)('i11r11·>. 

O q«e é co114enáv1I é proueguir t'it êrr" 
crcuao, prctcn~i:r ~aw·r ra.minM maH, i:ão ten­
tnr obi•>', Jl"" 1w1 o~ 111t:c01/ic'.tos1 o1·et•irarolta 
tfo• a.conú:cirl:enlos qve o im11eüram pai·a o de­
clínio. 

Somos d~• q!Ul t•:i•o3 ~ntido ai infe/ieidadca 
do F. C. P/Jrfo - inf~licidade• auu1mt~dat ptla 
falia. de vi•ão e c1-r11do pmmmcnto lk algun• dos 
,eus ~it•iqenr.cs e de t1111toa que •e di:em camig"s 
n, • 1 cfo F. C. P.». 

Le.r.os c;tenlam•nte a ci1•c11lat' pat'a os j~•a· 
liotas e o arra:oado para o públ·co. Cogitâmo,, 
medimos as 1ua• exp1·euõe1 e clttgá>nos á coll· 
cluoão de que, de facto - parece-noJ-e1ta direcçõo 
do campeão po1·tuen5e pretende adaptar pro:u· 
IOJ dift1'tlllP•. 

Abater bandeirR11 desfruir (a,çõea, csqucc.:-r 
malqUtTenças, inimi cadu- amnos a e~•t'trtt' 
Mio1, como Je e.ta p!ilaol'O puic<1e t:!r admiti~ 
entre d~spo-1'11.11 - e1>11gror ir o• encrg4'1 di1-
V rns, reúnir os esforços de tl>d4a cm $'Olta d:> 
tJ:uào do clube, ria '"" b1rndeirr., t!ll-c• foi.me­
ros troféus que oão a repruentorõo co1crcw do 
que foi o F. e;, Pórto, ~ o gron-!t tt·abalho a. que 
a l!<>v.i di1·rrção do clube tem de 7mlN ombi·o11 se 
p>'ele.ide f1ue1• ol1rn ara11dios11, ql'e n de.fa,, per· 
pttuam nte i~J~i·ita no livro de ofro da ltiitJi·ia 
do •eti cl11be. 

A hora é gt'M'', e::ci9e a m<ixima 1·rfle:JJâo. 
Jiúg1.,nent'1• ponderadns, rcui•<io de proee .. o• e 
o cotej.,1• i""º llc per1a/id.1de.•, 1iio alilude• de 
ac;nsdhar. 

011 o F. C. Pürl·> vo!ta a •·tünir tm t<lll rtd4r 
tot!cs 01 qw:, em mom•nlo- d• exoltJfiio e esq11r­
re11'10 01 •~u~ iil•oer ·• d·· a::•t'lrin 101, ra:ga1"a:n 
os carlõ.-, lk.•i11tet't•,antlo·Je do f111uro do cl«i>e 
quan-lo êle mnls V"tc;.avci <'~ Codos-01' então <>I 
poritccnus mio 1•(11(..,n 1er 111ni~ clauif;e!ltka de 
brio$0& e de bn'rritta1/ 

O F. C. P/Jr1'• 11êio pode acabar tó pelo rêso 
de quaisquer tlcr1·.;!a1 que tienlia a. IOfrer (o ttit6-
ri4 de domi•:go, contn o Académico, pode muito 
bem ter ridn ""' rpi•6~io). o F. e. P~l'lO 16 ac~ba quanfo na IU!I- gente 
não ho!wc1• coYcigmi, (•\, dcdiooçãol 

O F. C. Pórlo pre,111a de ve•toe" oueus adcet·· 
!ário1, mtU, ante•, t;>m dr. 11r11cc1 .. 1e a ai próprio. 
1 e;n de domi11a1• M ufoiul!udes .qu~ o 1utoberba­
!'t1m e pcusar por cimn de m11ila conlrarU<laM, 
para oolla" n ter o qu.i ua. 

Se pm· uc::e• temo• Ronntiitlo erro,, i p01'q~ 
1nHtM viJ;,01, cvmo nr1ora. wm.1 dirteção que vem 
;unto da l•ttprcrt•a. ,qtir.itr.r ci wn cooperação, no 
v.1itdo dJ t•vr.111111• o P. C. Púrto do marasmo 
em q!lC c~iu- cm qu11 o fi:etnm cair/ ... 

JS daqui por dtan!<}- l:i 1nr aoa n:nn•l Dri­
:te>n que aongue j~ocm circ111L wu oria• '" erwpo 
qu brn:it~do <lc vo"o clube. A1uardem o futur;, 
cmn fé e confhnrri. 

E é~tt o deve>' de lod1a. como auociados - e o 
nosso, como portuen•e•, como 11ortenho1/ 

• JlfÂRIO AFONSO 

sem valor 
cnr1> o grupo com ~ente d:1s rese;va•, e;-; último 
recurs->. Deil': u li .. contnr nndn menos elo q:1e 
com cinco uui~ddes ,• 1 pdmPira categoria, já 
bem cca!~:ad(h,• 1oos jo~lls division~rio.~ •.• 

-A direcçi\o do Acad~m:ct> empregou to!os 
os meio3 para aprea.ntar uma forina<;Uo forte, 
di~íln do nome do ohhc~ NAo teve pelo seu 
lado, porém, o prinrlpal factor: ccha:ice• •.. 

(Contlw• "º l'lr· 11) 



TÉN IS 

o "Torneio dos Campeões,, e os 
campeonatos de Oeiras e Estoril 

A semana que findou em 19 do corrente foi 
}l. fértil em ::, tivld~de ter.ls1ico. 

- No Co-tn da Caparica, em Snnlo 
Amaro de Oeiras e no Estoril, cfeclltoram·se 
competições <;ue decorrerem com nprcciavet 
interêsse e oroporcionarnm magnificas jorna­
das de propaganda elo ténis. 

Se estas orgm1lzcções tiverem sido r.s últi­
maa da temporada oficial- e tudo indica que 
sim, pois nada transpira quanto o outrns ini· 
clntivas-po1e dizer-se afol t omente que a 
época se encerrou dR melhor 1:i:111cir:1. 

Em poucas llnh~~ - porque o espaço escas­
seia, \'amos r<!forir-nos a cada u :ia das oreani· 
zaçOes. 

• 
Comecemos pelo cT orne!o dos Comaieõeu , 

na Costa da Capnrlcn, pr;>movid.> pa:n Lig-s 
dos Amig"s da'?ueli progressiv .. zona de tu· 
rismo. 

Os moldes e111 quz o prova assentou revelam 
claramente que o propóaito de proporcio:1ar 
um espectécuio ttl sobrepô~ ao de promover 
um campccn~to. Mas nem por isso a inlcinti~a 
deixa de m~re :er a;ili:usos, pois ~ervit1 d3 n:c­
lhor mr.r.eirn n propaganda do tén'•. t:: se b<?m 
que não se possa dizer que 11 moduli~adc niio 
tem já o <•eu público» - o que aprecia. de 
verd,de, o jogo e o que n5o despreza os rell­
nlões mundanas - o certo é que se hcuveSl!e 
mais v ezes certames como o da Coqta da Ca· 
parira, o ténis estava m~is desenvolvido. 

Há necessid .dc de captar sc:npre o público, 
porque sem o fnvM da sua presença nilo silo 
possíveis organlrnc;ões internacionais, cujos 
benefícios para os nossos j !'gadores são evi­
dentes. 

Sob êste pspecto, o Iniciativa da Liga dos 
Amigos da Coste da Caparica, está, oté agora, 
em n.0 1 dA pre~ente temporada. 

Co:n efeito, reUnir nu mesmo lorde José 
Roquete, Eduardo H icciardi e D omhigvs Avilez, 
os três melhor~~ elementos d<> nosso ténis, não 
é proeza fácil. ~ inegável que o êxito da orga· 
nfzaçiio fica sempre assegurado· 

O numerc.so público da Cnpnrlcn pOde 
n~sfstir a t rê3 encomros de sin1,?ulare9 e am de 
pares. A reüniào nõo foi, por isso, fa~tidiosa, 
tanto mais que os jogadores se exibibirnm de 
modo agrndável. 

José Roquete-um exemplo de dcdic2çi!o e 
interêsse pelo téni~ - foi a figura sa liente da 
jornada. Na mesnin lorde venceu-Cúuordo Ric· 
ci:lrdi e Domi::gos f, vilez, conse;!;u!n:lo sobre 
<> s;j!m1cto <:xcelente desforra do fr:icaeso no 
Esto,il. 

Ferna1Hlo Pr~de, esperençe do no!so ténis, 
compôs o qcerlrlo qt:e se exibiu. A escolha 
não foi desacertada e, sobretudo, proveitosa 
para o novo jogndor. É oKsim que ee progride. 

* 
Falemos, agora, dos campeonatos de 

Oeiras. 
Esta organizeçiio pOs claramente ll prnva 

as possibilidr.des do Sporting Clube de Oeiras. 
O certame nado ficou a dever às outrns com· 
petieõea similares, nas quais a tempor11da pode 
considerar-se f6rtil. Em confronto com os tor­
neios da Curie, Luqo e Figuei ra, os cnmpeo­
natos de Oeiras não desmerec<>rnm. 

Os concorrenl('S hcbitu.is dêstc·i tor:1el1Js 
n~o faltsram; os nomes m:tis cor.;;ogrodo'< não 
se escusaram e até as >enhoras contribuiram 
parn o êxito do o~anização, permitindo a dis­
puta das prova~ de csingulares·femlninos> e 
•pnres·mis1ns». Por outro lado, o púbti:o, com· 
perece:ido cm boa quantidade, contrlhulu para 
o nnfmaçi\o verificada nas quatro jornadas. 

Congrntulemo nos com o l!xito di org.miza· 
ção, que pode constituir incentivo paro outros 
cometimentos de maior \'ulto. 

José Roquete registou mais uma vitória ••• 
e enriqueceu a sua colecção de trofeus. Está 
na sua melhor formn e nêste campeonato não 
teve adversários dlHcefs. As «honra&» foram, 
deste vez, pera José do Silva, quo chegou à fi· 
nal depois de ter elimlnndo Domingos Avilez. 
Esta vitória deve ter conatituldo, por si Eó, a 

Combates e 

DURANTE os recentes cspecláculos de •b·1· 
xlng>, realiz: dos tento no Parque Mcy cr 
como no terreno do Sport de Lisboa e 

Benflcn, tivemos ocusiilo de verificar que os 
directores dos combates, denominados oórbl· 
tr..,s» quando lhes cabe designar o vence\lor, 
nlío ~e encontram multo senhore~ do seu popel. 

C· mo é que acções capitais do jOgo do sõco 
e <>utras que mais intimome:ite se lhe referem, 
após tontos anos de exper iência, ainda se 
conhecem tão pela rnmo? Eis um facto lncon· 
tesulvei, e até cer to ponto enigmático, cujo 
onálise deixaremos ao leitor. Fixaremos, opc· 
nas, isto: o pugilismo ou esgrima de punhos, 
tal como é praticado pelt>S profissionais portu· 
gueees. não passa de uma caricaturo do verda­
deiro desporto. Entre nó•, embora havendo 
excelentes possibilidades de o fazer com ra· 
zoável proficiência, joga-se mal o cboxir.g• e 
n6ode,eremos esquecer que se lrnta de um des· 
porto p~rij?oso e de funestas conseqllênclns, 
ou qutlsi Inofensivo e de reconhecida utllidaue, 
conforme fôr ou niio desprezada e desconhc· 
cldn 4 sua t<!cnica e n 6Ua er:e. 

E111 geral, os encontros entre jogadorc~ 
profissio~ais o que assistimos mosll nm· nos 
muita gana de bombardeamentos e bbsuluto 
desprcz.o pelas elementares regras do bem e ·· 
grimlr. 

Os golpes sucedem-se, alternldamente de 
um e de Otllro punho, um tudo nada incertos e 
desvafrodos, co:nandodos pelo lnstin lo e não 
dlrl:zfdos pelo raci.idnlo. A semelhança de um 
pu<?ihtt•> de ru ·1 com tais encontros de je>l(ado· 
res de cboxing• é flagrante. O público, pouco n 
pouco, habituou-se a tais espectáculos fem le­
vnntor protestos. 

Conh1do, assim 111lo vamo~ lon::te. O pro-

melhor recompensa para o seu labôr e dedlcn­
çllo pelo ténis. 

A vitória da T eixeira Bastos sôbre Gnma 
Lobo fo•neceu uma dos notas salientes da 
prova. Mas significa m11is n quebra <!e valor do 
vencido do que os progressos do vencedor. ~ 
essim que deve ser encnrado êstc desfecho da 
luta. 

Dos restantes pode dizer-se que sa cxl~i­
ram dentro das suas posslllilidades. 

• 
Por último, os cnmpconntos de jún!ores do 

Estoril. A iniciativa é digna de ap!áusos, pelo 
que representa de tl1ll para a modalidade. A 
orgonlzaÇ<~O merece louvores, porque habitua 
novos jogoc!ores n hons princlpios, - que os 
«lá feitos• parecem ignorar - e porque pennl· 
tiu o regular seqUêncfR das provas. 

Mas (há sempre um •mas• •.• ) era indispen· 
sável que se tivessa já fixado, de uma v ez paro 
sempre, as cond'çôas de inscrição. Porque cm 
boa verdade a . quaiificaçllo de júnior tem 
sido muito arbitrário. A que obedece esse qua· 
lificAç~o? À idad2? Ao valor evidenciado pelos 
jogadores? 

Isto vem a propósito da pRrlicipsção de A, 
Azevedo G 1mes nas vária~ provas. foi, como 
nllo po1fa deixar de ser. n figura s~licu!c do 
torneio. A sua inscrlç!lo po:le ter afost~do vá· 
r ios concorrentes, pois silo conhecidos, na Sll'\ 
carreira, belíssimos resultados - o presente­
mente faz parte da equipa que ganhou o catn· 
r.eonato de Portugal inter-clubes, 2.• categoria. 
~ste jogador devia no seu próprl > interCsse..t 
ler concorrido a outras provas (por exemp o 
aos «Internacionais• do Estoril ou aos cnm· 
peonntos de Oeiras. 

As provas de infantis foram, per isso, 
mais interessantes. No lote numeroso • e joga· 
dores com menos de 15 onos salientaram-se 
T elxldor e Mário Vinhas. Pel 1 primeira vez, 
entre nós, disputou·se umn prova de pare.q 
para jo11:sdores infantis. O facto revelo bem 
os louváveis propósitos do Estoril P. T.: valo­
rizar as suas organlz:içOes. 
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gres~o do c:ioxing>, e com êle a sua cxpansto 
e prop3gond:i, dc1xsrllo c!e se fa7,{'r. 

Mas e>tn falta de progresso. e evidente cs· 
tagna,·uo, não é só ne pn\tico cio jôgo que se 
manifesta. Também n actnac~o d·J cterce:ro 
homem dentro do ri:ig•. circuniôquio muito fre· 
qüente paro d~finir a pc~soa do árbitro ou di· 
rector de comtia!e, est! longe dr. merecar o 
nosso aplauso. 

Na últim3 sessão nocturna do 'Parque MAyer 
assistimos, por exemplo, a u.na arbitrcgem 
ch(-ia de intervenções inoportunas e falhas de 
tôda n justificnção • 

Estamos em crer. e não pomos dúvida em 
mencioná-lo nqui, que a pess •n do érbitro pro· 
cedeu na melhor fé e boa vonlade. Coo·o et~. n 
maioria dos nossos dircetorcs de co:nbate 
nctuals têm bJstantes qu31idad•s para se tor· 
narem bo"s e copazes juize$ do que se pas$a 
no «ring•. O seu verdcdeiro papel, por(\m, 
escapa-lhe 1 e, em ocasiões de maior dificuldade, 
pcrde:n o do1:1fnio tlos nervos. 

r111~"n1110• das intervenções de certo ár· 
biir(>, M.1i os jog ,,Jores ~e agurravnm e entra· 
v2m r:o corpo·e·corpo iludindo a acção, ou· 
via-se a voz do juiz: break ! br1ak ! 

A asslstênci~, groças ao Instinto a:;uçcd > 
com que soo dotadas ns mullidOes, percebeu 
l ogo que o ár llllro estava •àC escuras•, R~ai· 
mente nêo eslava vendo nada .. . Os J~o:;;e~s 
egarrnvam·sc e b~ti am sem nenhuma idéia das 
irregulat'iltades, mútuas e simultêneas, que 
come!io:n. 

O público pa2sou a repetir como um e::o a 
r:atavra «br ·: k» e o sntecipar-sa uo árbitro 
logo que o~ jogadores se r gffrrnvem: brtalt I 
brer.k ! 

A c~s!stênclo, muito ~ tempo, deu uma lição 
&o directr;r do CO>l!bete e hlc, ohrigado pelo 
ridículo ti& sua si!ur.çiio, fez o que já tinhn lido 
por obri inçllo fazer muito ontcq, !\dm·1estou 
publicnmente, com um nviso de futura dt>squa· 
Hficoçllo, os dois pugilistua, por combaterem 
irregularmente 1 

Que isto de arbitrar um combate de cb:)xing• 
nem sempre é coisa fácil. Pod~rlamos falar du' 
grandes dtflculdadcs que tivé;::o~ de rcsol·;er 
qirnndo, hó nr.C>,, n.1 p-; lácio Crl·tnl, da nobre 
cidade Invicta, m bi1rúm03 o co nbnlc entre Ta· 
vares Crespo a 1\n!bal Fernandes, pura o cam· 
peonoto n:iclonal dos mcios-mé<lfo~ • 

Pois mn'tn g~nte jul;iaral ou~ o principal 
missão do di~ccrcr de :::n cm3tch» de soco con­
siste e:n sublr no quadrângulo, impccàv~lmente 
v~,tido de brnnco, cumprimentar o p!i~iico e 
os dos jogadorf!S, anali•ar es lignduras de cada 
um e di1.ar umas banalidade9 no meio do «ring•, 
depois do de tar uma moeda ao er, paro soraeio 
d:is luvas. Em seguidfl, com M pugllistas de 
cada lado, formar um grupo fotogénico que os 
fotografos impressionam nos suas chapas e pe· 
llculas purn no <lia seguinte, sair tudo mu;to 
catita nos jornais. 

Prin.lpl.•do o combr:te, o árbit:o deverá 
tomar nm:i nti1ude c!e corredor de velocid1tde à 
espera <lo tiro de pertida, ~iorbolcteando cm 
v olta doa jogadores como um perdigueiro fart!· 
jando a cnça. Chegado o primeiro corpo-a-corpo 
é ocnsiiio de gritar brcak ! brtak! Elll seguida: 
e mesmo c:ce os dois cboxeurs» tenham perce­
bido muito b~m e façam menção de ob~<leter, 
o árbitro deve precipitar·se no meio d~les, em· 
purrer cada um parn teu Indo e passar - triun· 
falmcnte -cimo Gnem preforn um obstáculo. 

Esta lina~~m. caricalural tlcccrto, exagerada 
pro;iositadu1:icn!c, te:n muitos visos de verde· 
deira. fo\ns dirigir com ncC!rto um desafio de 
cboxin:z•, parecendo-se b:istantc com a descri· 
ção feita acima, não se resucnc nest~ especto 
teatral e demasiado objecti,•o. 

Conhecl:n,nto exacto dos regres do jôgo, 
muita vbservaç!!o do que se passa entre os 
cboxeurs•, dcci~ilo rápida a enére;icn, t>is o rc· 
sumo das principais qualidades de um búm direc· 
tor de combate. Brevementa desenvolveremos, 
noutro artigo, o noss;; ponto de vi.ta sobre 
êste assunto. 
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,vlJrc os clcmPntos da defesa. Quando e~sim 
6ntedc, t''tns podem jogar melhor oa pior, e 
dil de1lvtt o re•ulledo. i\\..s per<le~e sempre. 

Jo'é Pt>dro continua a dcstac:ir·se - pelo 
seu el<'gRnte estilo de jo,.sdor. Amqro tresce. 
Assim como Sernfim. En<Ít1:into uns sobem on· 
tros descem. É o caso de Carlos Pereira, que 
~e limit11 llgQra 11 cumprir, quundo anllgomento 
dO!llionvn de fio R pavio, imjJondo vitórias. O 
c1·ltido Mórlo Santos dá c~ta not:i ninilo hm, 
afirmnndo que C11rlos Pereira deve ler COllVCll· 
cido quem o mio esteja de que, afinal, a sua 
!tora /d pas-.011. 

Benfic11 venceu. fosfores 
digno adversário 

O Benfica ven,eu por 5-0. ~stes números 
que anunciam u~m vitória f~cil si!" engen~:lu· 
re!'. Pura nm crítico como Ribeiro rfos R. is 
l'~crevrr qu~, sem o lraballro de Marti11s, 
sempre urto, não scbcrla r,ucl leria sido o 
desfec/10 da partida, é preciso que o Pósforoa 
se tenha comportado nitidamente bem. 

O facto parece-nos tanto mais notável 
qu11nto é cerlo que o Fósforos, posto il prova 
µor Incapacidade física de ~tiruns jogador<:S e 
por outrns cousas que não deixam dlspôr de 
outro•, apresentou uma linha quási tôdn elo 
de recurso, em angustiosa situação. .Médios 
que p "5 111 para e defesa; avançados para a 
linha médl:i , e outras coisas que tais. O com· 
po~tamtnlo do team no Campo Grande fe?., 
m:li l 1.mo \·ez, a prova de que o Pósforo3 tem 
lundo clubista. 

O Benfi·~a dliDÜS·se ao trabalho sério na 
primel·o fose de s:?gun~o te:npo. Ness:i :ilturc, 
Jogandn raso ao solo, deu e medido d~s ~ues 
p.».~ib:lidadP~, com o grupo a funcionar como 
m:.o máquina, com !Odas as peç::s no seu lui;or, 
em IO.:o conscien!e. 

As vérles espécies 
de ~eoolu 

O goal é o grande momento do jOgo. Uns 
mais belos que ou•r s. Mcis 0?1 menos cspectr:· 
cularc~. Provenientes de pontapé muito forte 
ou de remate colocado. Miquelarcna, antigo 
cronMa dcsportl ''º• hoje grande •reporter» es· 
panh·•I dn vida internacional, fêz em tempos 
11mft taheltt cud•,sa de goa!s e sul divi~ilo pi!lo.s 
varies eqp~cies, entre 11s qunis nos lembro que 
ln. tuf.1 o goal colocado, aquêle que resulta de 
rem:tc <!e rouca fOrça quando o jogRdor qucre 
m"t:dcr a Lol:i para o canto direito da baliza ll 
elo e1.trn pelu t~do opo;to, e o goal fa11tosma, 
aquela Lo!a que tõJa a gente viu trcnspür a 
linho tneno• o l\rbitro, ou aquela bolo que só o 
6rbitro viu transpor. 

Seja como IOr, o goal é o maior momcut.1. 
O instante em que o jogador põe à provu nilo 
só n eJ celllncia das suas qualidades técnicas 
como o domínio do seu temperamento. Só por 
ter hovido f(oals, co:n resposto, o encontro da 
'fapodinho valorizou e segunde jornada. Rc­
cordo·noi o primeiro goal do Atlético, de ca· 
beça do evnnçodo centro, recolhendo passagem 
larg11 do !Ado direito, mas tão rápldu, com 
toque tão precicso, qu~ a bo!o cortou o espaço 
sem fazer barulho. 

Aind11 o curioso goal de Peyroteo, de rema· 
te que enganou o guardG·rede, porque a bola 
reavo!ou da bota, batendo no chão ontcs de 
color-ee nas r edes. Albano, porém, fechou o 
capitulo dos pontos com o chamado goal de 
bandeira. Como desejaríamos fechar esta nossn 
cronica de hoje. 

A li DIVISÃO 

PROSSEGUIU no ~!timo domingo o campoooato d • 
li Dl•I•'• A. F. J... 

Oe encontro• de''"" $e;uuda Jora.a.da Corocct"ram 
Ot ••111lntt" Tetn1tadoa: 

Ettortl, 8 - Opcrblo, o 
Chtlu, s- Casa Pia A. C., 2 
OUTail, t - s,,e&Tenc.nsr, • 
F'. Beaff~, 3 - Ma"llheAM, 8 

Ttmo•, porlanto, daat Tit6riat dos clubu Titibldo.t, 
~ .. d• um Tlaitaote e \UD empate, T'erUlcaAdo-10 que 
(oram ma.rc:adOt, rta totalidade, ~ •C'Qllb, -predamtote 
o dobro 401 rert1w:toa Da jornada aaterior. Par-K•1 por-
4':'~.:!:.t:~r J' motlTcq pua focar a pouca 1fklto.cla 

'l o401 01 ru11ltAdM adma la.dJcad.01 podem co11.1I-

(Concl11sílo t.'r. r:::. 3) 

dcr-.r se ulurai&. !f~I•, at6: olo (6Dtr. r· "la o de c:i­
rolu du openç6cs. 

O E.~toril, que há um.a SCC"-C.. H no triri\ pC'CC''> 
roallz.a:ior, obtcl'e J1. om •-eorr•• tnruo •'l•·'"I" • ql> .. nM 
)1ahitu6ra "'" i>~ hnda. t: o orcr.1.rlo, q:c cm t~f2·.;": 
1).-0dla pba:-.a:i de ter aldo a ~n:c.i. "'l"''r" 'JllO n!\.., ,·ol­
tara derrotada d.:a Costa do Sol, nao pC.dc, drctA 't'C1., 
r~pedr a façanha. A h1la t~ d"(orr~u em toada <!e ~ui­
Ubrlo 001 primeiros mo.ncntoa i dl"~I" a v1111uni1tm dm• 
:i~~o~l~~:'3;a:t~ti~~~~e clariur.cate, h:m como a fn1plraç~o 

O Chtlas mereceu go.nhar o dtufto de dorutos::o, 
D'IH a rn~ri- em (olgiHJJ\ q1H~ obtr•o 6 q11f' l>cdc C"ou•idf'­
rar·H Jlaoojclra. ~; certo qnn oa ATAnç1do• con1tttufrAm 
o melhor compartimeat'> do •tcarrh e 0111 cioco tt·ntot 

Ã~C~~0~u~3~;~c':o::e::1~· Frº'!:~~td;:ed~;~ .~::h,1:1: 
dl"Apf!itO da !li.la e~iblçt.o, • rb C'I a·1rl·l tÍ:Cl'lkO, nl\o ter 

:::::::::ad';;c!e::::;:e a,:_~~~!: q:~9J::.~·r:c~,_~utc 0: 
ch"leo•H tiveram ac"ah.1.adi Y&f\~.J":Ot e• l'lncidade 
com qae M e:ipttg•u.m, dcJt.ejott ~. fu,.r~O'I f"Cqo~er 
o dr••irc da jornl.d~ a.nterior e de nlo 1e aua .. a.rem e.a 
d~niflu~:o. 

O $:s~'\c:nr-::::;c alcançoo mereddo trl : .. 1 .... n•ilticdo 
btm à luta a~ikorou. üos ollnl4"'n•u, qu~, ji\ bf.) C:bn,lo~ 

anteS:rbe~f~::1as~~1:;e:~·~:r!il:~~~~-'~:,~':Cºf'!,.~~c~:Y: 
~~.d~.pat~d~a e~0;ii;ad~~:~ ':'"!>::'Qu~cl~~~" (i:ª1~o~l:~~: 
todHla, tem uma jegadl\ infeth: de um bcoUqu,.nn. qu~ 
fu u'!' •roab na 1ua proprfa ball~a, tahct o •tca.m• da 
r.aaa taveuc s.afdo vencedor. 

O Marvftense, com dol• emp:'\tt"t '"m doil'I J~ro,, re· 
11'elou que 6 equipa com quem. 6 pr(l>Cllt> C'On.tl\r, 

zf; oo r.cXo. 

CAMPEONATOS DO PÔRTO 
E DE SETÚBAL 

O 
F. e. do P6rto TOltou. • rtteUr. •proe:r•>, de~~ 
feita atune.nt.a.da ••• • ~n.diclonadA. },oram 10 
•f:t'&l.J:• eo.c.o pode.riam tc.r aido m.att, se hoal'ene 
maior ·~rto Dll. dareoçio da rutlda. 

R:tra.s vczu, :aoa dhfmos tcupot, temo1 Tltto o F. 
C. do Pó.rto tuer um Jo.ro Ct>o10 o rcalludo cootra. o 
Let1oes. T6Ja a li.Ah.a d:i;odo bom readlmc..n.10, 1c;d~ 01 
HCtOttl actuando em Upç!.o barmooiott Sio boot aa1-
p1cio1 • .Ninp~m a de:staa.r, porque 1o401 fon::i exec­
Jeoltl, A prog-redir no terreno, a eiolpa deu c:Ni.llac~ 
A tua mMsa anoclatín, poli .at6 tatellfit-ncta hoovo -

:~:~:d•: iogr:~~H~-:;o L~e.!::~~ ~!~• v1;~~~:11~~i~ 
Adio• pouco aeguimcoto podia dt.r Att jngod:u, ri.sH.odo 
a fat.""r o 10to em profuodldado e lt1oçaodo 01 extremos. 

Auote-•e, porérn, quo o Lf'llxOo•, a rlllblr-~o COO\ 
certo brilho, oJlo tove sorte. Dol1 vord"do!re1.,~goaln 
eocootraram 110 poste ou oa. tra1"c a l\1a do!c:i defcn. 
J\oimo,o, luta.ndo tom dcsía1echntuto, o Lelx0f"1' peNeu 
f::eªl~e eu~ !1\~;:."trlo que lhe foi 1upcrior em fOder 

o S.:a!gucir09, DO ICU UMpo d~de:·•• do Leça 
DtH di!i-:ílmeatc:, Cl'!:rc~ d:s. tníeHdtta.de que p"'r!>e~iu Ó 
1eu at1u1ue. Tem um grvp0 mo úd" • Q'Ht J,.t•~ m.u 
qDe por falta de caliOlliç.IO• º'"' c<>•11tou10 r~ti&) atln que 
H Tt!l'ae .. \~ba a ..,cret11.dc qoo o IA";a ato to entrepa. 

0 Bn,.-11~ par~c qoer"r r.1""lhor-sir. At G"h.l' in· 
{ora.:.Ç~-• <!f:cin qu_\? a •'1• UU.:.a • tldCoilno••, qvl 0.1 
HD'J an.nçac!.o' p:ec!sam de ut:e:r O')DhCC"cr o p:"lt9 onde 
o nma1_e1 ao t-et disparad·"', podo ,..,.,lu.t r rir, fl <.!UO. 
Cooo 1u ... ;-,:;,m cootr~ o Acad6mlc.f'1 6 qoe n:io vale ..• 
J'o'lt•~ar à $?:-te 6c pre:juoilcar o re1ul~do f,dcleo do ióSo 
'fah•rz que, corrl1lndo êtte ddf'ltO - ai • • aotlgo - oi 
~!:!:rta!~ !!essa vcolum a obter a ·untarem de que 

O Aeatlh1lco C!tl~, Craucunent~, n11 •r.n6 de b.llxo•. 
hmborA til"U!O a&!do melhor do que contra o F. C. do 
Pürto, uli~ serfl as-im que. poderÃ const-rulr nome para 
AI sua$ OOres • .t: prti!clAo olhar pnr &lf:'uno 1Jectorc•- o 
m~dio ~ um pClrteuto dt' •.• tntf'lhict> •• , 1~ 6 pcoa, yor· 
~:ºm:ls A1~~~=~fe!), t"alh:l " ''crdada, mt'tr«la um pouco 

• 
j 'STÁ em p!cn:u:çtkid-da o XVI c .. 1npe.•n•t1> da ;\oo­
~ cia~l3 de Fut~~ot de S-:t-itJ:d, ata.da cem o mes:no 
_] nl1Glcro de clubu (oltv) h• 1 Dl•lllO. 

Taato' pir.rticipaoltl aa pr"'u 6 .,1nat > qn~ 
tem tido de!>&tido misitu TctH ••• t: uc!tta tpoai, al~m 
dos e::acargo-s que a pro~a aormaha.•al• acarreta para 01 
~:.~:· t!f:f u mais um: t•rem do H efKtot.r Joeo• l 

i>cr 1 .. to mesmo ff: fmpuD.!la que bab:aaae pan nlt 

:,:alllmdeo': :e~:'n~:r::~::~::t:: Ji~~tt:1:~ di•lsio prio-
Qu."re-no9 parecer que ao o CHO fOue tra~d., no 

principio da f!poea., aucnt.,ndo-so, por czcmplo, c:n fl· 
carem ncluldos na época 1rrulnta (li dota dltimo"' cb1-

~~i:~~::gecme~o!i~:~ª:c:C.!~xJ: 1~ ~i:i~:~a~~~h~~ºã:: 
c1nbes íic1uia prefudfcado e A A. F. dtt t-:u1b:\1 nlo era 
lcaa<IA on abab.d.i no ncu prc1:1tfifo. 

• 
Unldu do Bureiro, Barrelrcoae, Vitória de Seh1· 

hal. Seixal, Amora, 1.UiJO d~ Hauelro, Orue Unldo1 do 
Montijo e Arreatel3 F. C., e1l• ~Ulmo pel• prJlT\eira 
?t-r, comp6em a I Divillo. 

rr~•~: -ÇftiÓ:f~': !0~:1,•i,::P~:t:!:c~~e,u:;::.~~ ~:!~!-ºº'" Uuidns, Lul'> e Arrea.te1a. foram a.ormals. 
1 

~u lo;o r:.o •eJattdo dia •urcfram n primelru 
surprfta': o Mor.a, no a:a,, aopo, ye.cceo berQ o Bat• 

d:~:~~, :u: ~:iJ:;e 1r .. ~r:~~=• • .~ut:.i~~º ·~~1ª t~~: 
dUlctl com o LtUo, ciae H mostrou. entHlbtlco e •~u-
rtdo. • 

No Montijo. o DOTO dh'llioúrfo ••erboia .a prfmefra 
V"ltórta, cootra o Oc.r.• Ualdo11 eco Sell:al .a equipa IOHl 
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O torneio de <water;polo> 

orgoniudo pelo F. P. de NotoçSo 
co::: o potroclnio do cStadium» 
começo no pr6ximo domingo. 

\ fd"i~ lAn~·.<!ft M~ ll<l"88S colunas dl' fazer 
1 l.. r.;\'1V<!r entre nós o cwoter·polo• - bela 

modalidade dcsp?rtiva que se encontrava 
esquecida há muit•'S onos-teve imediato 
npl~tso <la PecJeraçi\o Portuguesa de Natação. 

esse 11plauso tt:idnziu·sc pela organização 
de u:n torneio, qnc n P. P. N. regulamentou 
com cu!,larto~o cr;:6rio, sendo-lhe destinado, 
como p~émio pi incip~I, uma taça que cfcrece· 
mcs. 

A-pesa•·da altura dn época em que as cir· 
cun~lên.:ios proporciollftm e ~ua dl~puta e do 
c~recter que o cnv<.tlve -·como rue a título 
fxperimentel - o iú.:ia f,~1 ncot:ilJa' com !Oda a 
simpatia. Responderam lo~o à chamada dois 
clu!>:::s que r1uito tem produzido em prol da 
r.et~çi!o em Port·1:?11I: o Sport Al!!és e Dalun~o. 
c!e:entor <1e ohra f.irml~áv(;f, tão avultada que 
nilo pode ser exurl!lt!" em aújetti\•os corrcn!es, 
e o Alh~ndra S:inrt:n!t Cinte. uma colectivi· 
dadc e:n fa>,or con~t:mle, n <i<'stnvoh•cr também 
acção utillsslmn p>IA c 1'IS!l desportiva e -
por:~enor n salientar - orgr.n:znndo com fre· 
qUêucia, na S!:fl p1~cinA, encontros de «water· 
·polo». 

Estas duns e~rcinlr.ções serão aqcelas que, 
nesta primcfr<• tl'ntotfvo, terr.o a hQr.ra de lan· 
ç»r de novo a scm~nte p ·r:t n prática do emo· 
cion?nte jô&º· 

Com;ireendemoq que, dos outros clubes que 
cultivam a notoç~o a maioria não se encontrava 
e!:! condições de formur os seus csetes>. AI· 
guns tiveram a gentil!Z8 de nos manifestar o 
seu desgO.to pelo facto, com n efirmação cate· 
górica de que o próximo ano não os colherá 
:lcspre\·enidos. 

E como o Algés e Dafundo - onde nunca 
des.opnreceu o i;t>~to pelo cw .. ter·pQfo• - não 
deixará eeg11ramente de prestar a ê~te esforço 
:i sua s~mpre deJir:i<ln e vnl.ose cooperação, 
n repetiçiio do lurnelo "ncontrá·lo·á n~s mes· 
mas disposiçôttt: n s:1a ma~estosa piscina e os 
seus treinadores proporcionarão os neces,;ários 
meios de treino, até que V(ifte a jogar·se a sé· 
rio o •water·po1o. cm Portugal. 

Isto significa fazer obra construtiva, sem 
ii11!:i!o~ rcclamlstas-o~ra delin:eressada mas 
valorosa. 

O torneio di,putR·sl!, porta •to, e <te época 
CQm três equip11s: d•111~ do Alg<s e Dalundo e 
uma do ~forcado Alhandra S. C. 

Nos dias 3 e 10 de Outubro efcctu3m·se os 
jogos entre o S. A. O. e o A. S. C. No dia 7, 
incluído 110 «Torneio de Propagenda da Nn· 
lação•. foz·se o encontro Inter-equipas 
doS. A. O. 

Então, as taças •Sln1iucr.» e •Amigos» do 
«water·polo do S. A. D. • - esta marcando a 
dcdicaç~u da grnnde clube peln Iniciativa -fi· 
carão a recordar nm pa~so em frente para o 
re~urgimcnto de u·~ll 111odolidade ,fesportiva 
abandonado htl oito anos ! 

~~i0 sc;~;J:!e~~.~b::f d.!e~t.o Vitória, que denuncia êste 

Õ iwHer<!Ho par• a 3.• Jornada aume.o.tou assim OE· 
traordiaarlam"ote e º" clubet com preteuoe.t, allú 
it1!llifica.dat, ti•,.ram de tAf"arar a C'>mpeti~o mal• a 
s~rio, •~ be:n qu• o ('ate:idirJo atada n~ cheruto a 
nenhum do1 Joio• con..1itftr.do1 do ttDsaçlo. 

RESULTAO,.OS DF. ESPANHA 

Começou no ~~· ado d•'mlng:o o campeo· 
nato da Ligo. R<!sult1•Jos apur:idos: 

/' .. Avi~çlio 7- Cel ta de Vigo O 
D. Coruna 2 - R~c l Madrid 2 
Real Sociedad 2 - Valência 4 
Barrcbna 3 - A. Bilbao 3 
Sevilha 5 - Sa\iadell I! 
Ca•telón 2 - Espailol 1 
Granada 5 - Ovi.!do 2 
Gijon 3 - O•n•s~na O 
Leonesa 2 - Soregop 1 
Aren s O - Murei a 1 
P.nrncclJo 1 - G •ri!z 2 
Hercnles 2 - ValladoliJ 2 
Ako3no 2- Cor.s1ância 1 
Ceuta 2 - fütis 1 



Crónica feminina 

N O cco11rl> de lt'ni> O iol J>llt:M uma 
clt<1pa de lm: uniforme e d urad,1. Ia 

. rr.inripfor o j/Jgo. Era a piu·tida d.ec_i-
11va. E•·• cada exprc••tio doa u•mt.:r.t.·3 ltavw 
i11q1111 tnç1io e an•iedt1d~: ou eram t'('Pª'"9ª" q11e 
f."tuvam ClflÍlarias, os cabelos ncgl'03 ou platina· 
11,,,. rm M't1&t•co1 difu•oe na clari.Wde; 011 rllpti­
:t3 bron:eados, na fórça da "ida, qvB proclama­
vom cntrcipa1fomenle o veMedor. Na a111títgama 
da asstt lncia aoprau o renlo q11e11t · da pai:r-5.o. 
Qutm rt11ceria, • .. Esta prt91111ta trl\ a lláloula 
qut, uma "': abtrta, dd;i;ava jorrar 1ui:a rorrenú 
de crrnçaa. d• eo,>e•a»ça•, .U pair~r1. Q11cm ren­
ctria, • •• E•la pregunta tam~bn 10011 ao• m:iu 
ouvidos, também cu a pronunciei para mim me1-
111a; e foi a6 então que oll1tl conacic11temcnte os 
01foer•árfo•. 

Cn11h1 eia-o: htm a m::bos. Um, t!c ts!atuta 
melfiRm1 »1<13 sico, pM•eava de tem lado par<l o 
outro. 71rrco1'Tendo cem clM,. cabno a a•li•tên· 
ria. Se "' o pudesse vet• 1nelhor, decerto llle t1t­
con!ra,.ia 1101 olhn a mesma ffrmt:a fri:z ~ 
1pe n ei4 lllibitool-nl' dm1"11ar º' ~q11e11os 011 
11ra11<lt1 acidenit1 da máa corrt11tt. Para,,..,,,, 
11tri11 O.lo o "mcedor, mumo qvt ... 11iio vencesse. 
Eu aabia que a sua pcl'11.tli.icia ctllcalada, bem, 
m•<liin, 1em o tlelx••• e<>melcr ercn"'' ne111 omis· 
sõt• de treino, lhe lwvfo de t1"a:tr , 1nai1 tat'de ou 
1;ioi• aDtlo, 1erename111e, ma1 (ir1Meme11te, talco­
mo o $CU pa•ao, <l menina irrtquiet<l 6 e•quiva da 
gl6ri4. 

O 011IM co1ueruRcc:-1e ap11re11temc11t' impc:1· 
ti• ·l tl'~·u·la olhc.r t"taiót1 que a "'"ª •·io!a 
nü l 'pndit1 ab;-.Inger. Qu(m o ob1e;•t•nsu "upe-r{i­
ci11Pn<11!~ da~·!he·ia a clasr.jicação de f~ugmá­
tj,,o, Sm.'1-0r do seu p1·6prio poder, co1tumava, 
po:"ém, dominar a: boladas com ffJrço.r~dadora 
tlc '"" tempet·a1mmto ort·ebalado e que na, na 
t•1t•dad•1 o •tu. All4, C•padaúdo, o 101 a doura,.­
-lhe o• cabtl~s arcfo!o•, o. pele liall!ltla, ertl o vet•­
dadcfro tipo de hom1;m dotado para R /utn, ávido 
tlela, incapaz de vivet' 1em cfo tal como os nos-
101 acorngo• na c1·a p1'imitivo.. Era lhe dc1conhe­
cido o cát.;111• (rio do verdadeÍl"O dt1JNt ti1!a; no 
ttu ollt•:,. ctrd,, p1uia~am po1• momento•,.~f/11X01 
do o.da interior, apai:i:onada e ~rutal._N.:io pro­
curnua "° j6go 11pt1uia u.,.a d11tracrao ou um 
m•io do con1eroar a :ua ntil·tr4~cir. fiti~a. Não; 
Mk't cnco11troro nlle 10ti1foçit<1 à '"ª profunda 
>1ere•#dode fie domínio, e tntrtgara·St·lhe ,um 
t·e~rl't'M nem di$cipUna. E ra alraiclo po.- ele e 
não lhe 1·r~i•lia. Sei que J•lf""ª e!" !tido e com 
turlo : vi·o j ogar •:O"' a vrd" '"! a1rc1!n•fiincia~ 
gt'avo• ; vi-o jngcw cnm o jl>'6pno 11-.11110 ••• ate 
com o tios cu!1·0 ... . Vivia l)M'a jogat'. •• 

Nota pcrtltfo, já lon(/l"q11a flO trmpo, não 
me t'tcor1fo de q11-~L d~itts d"i• homen.• 1>enceu. 
Na., vara mim-as mulh11·u tl•it dutaaroiu1 ... 
- foi com certeza o qut tt sabia dominar a ~ 
pr6pno ... 

AYABELA 

Notas ... sem valor 
(Co11cl11stfo dn pág. 6) 

Sniu do terreno sob o pe•o de uma derrot1 
pouco q;redável paro a crunltn• do Excelsior,' 
quP por e~plrito de rivaHdnrtr pe.,oal, fora do3 
interes~es <!o c•!!'.!e, teve prdex!o psra ferir 
o• !J.;:m lnt~ncionacos - o;; vcrdodeiros acade­
micos. 

- T( 01 sltlo u;n •i!e1l,a•lc• nv r~mpo pro· 
11.oclonárlo, per parte <.los clubes da 1 Divisão. 
Com promes~RS tentad1Jras houve mudanças 
rápldes de camisol•s . .• Antes da !}rlmeira jor· 
nada- foi uma <limpe~n» ... 

- O «heroit de Marvila tenta repetir o es­
pectoculo do primeira fase - do seu ingresso 
no Acndemko. Dea·rios agora nova modalidade 
no desprr to portuense... Fez i::ast::r t inta e 
movimcntnr 03 c.nentidcro>• di bola. Desta 
vez. 03 dHge!l!es do t\cademico, sem preocu· 
p::çô~s. deixaram o protaionistn da cena à 
vontaclr. 

- No 'cu rumo desportivo , o Voqco da Gn­
n 1. cnmprao do f~;to d~ •1>a5kcl·ball., prin· 
dpio a ouo no,·a tarefe com 11 viagri:i pelo sul 
da equipa de honr~ . Deve partir rom R sua 
•rnpoziude» do b:iirro 1-lerculouo, rcmpre briosa 
na dcfc~a da Cruz de Cristo, o no~so presado 
camoroda de jornalismo Alves Teixeira, dircc­
tor de •O Norte Desportivo•. 

HOCKEY 

NOTAS & IMPRESSÕES DE UMA tPOCA 
PARA OUTRA 

A vido, di1• ni sái-ios e entend;dos, nilo d~ve 
p:1rar ;maca 1 E a continu'ldnri,' d~ nccão 
juslificn· •c, por·111e, as~everam os mes· 

Ir"~, par1r é mr.rrer. Refira-~e. chro, ao que 
se cnle!lún por vide, nê-te cnso ,, noulro3 de 
cnra ct cr idcntiro. 20. ~::ontedm nl:l purn'l"lcn:~ 
d sportivo- que é vital·dade e: dina'lllsmo. E 
que h!i modultdcdes de desro·:o co:i ickrndi\4 
rara tempo próprio e c.>m n MM época. ,\<\as 
no •hoclccy» não sucede a~sim. r. lo menos pa· 
rece nílo ser assim - tanto qu~ nos desportos 
do ostik», c~do um com sun foiçllo distinta, afi· 
gurn·se nüo haver defêw. Quon·lo nno seja em 
patins- <! em campo: .e vi ·c:.-vi!~íl. 

Sucede que êste ano t~m heviJ" movímcn· 
tnr;ilo - que dir s~·:I des~'r:d.11 por fr~o!lênte -
mais, t;lvcz. que noutrns <!poca! . Q.iási não 
se verificou parnliz~çào ·~penes n n~cessária, 
por motivos óbvios) e tem-se regl•tado, até, 
uma continaTdade de lrab lho, $ri:•pre útil. a 
reíleclir o desenvolvimento que O$ desportos 
do •srik> tomarnm nos último~ km1ios. Ainda 
bem.Cubem essns hon res à Fed· roç~o 1!e Pati· 
nogem e ús 1\ssociaçõcs de Hclccy cm Campo 
de Lisboo e Pórto. E, ca<o wriC>l'o, enquanto 
o norte progride no •h,1. kty rm rnmpo - com 
justiça : de cada vez mais e mt1:111r -é no 
.. :.ock•·y• tm poti~s que oõ sudl;taa mercam su­
premaci~ iucont>?sta1õl. 

Es;á em curso o último t(1m•!io d11 serie de 
organizacões da P. P. P;1tina;i:em rarn êste 
ano: a Teça de Honra·ls-13, provn que sempre 
despertou interôsse e foi nr.imndan.ente dispu­
tapa, como agora o está sendo. Entrou·se na 
nonn C'dlçilo, desta ve?. com mni~ clubes que 
nunca (12) a justificar a expansílo do modalí­
dr.dc. Equfpos como ~s do Paço de Arcos e 
Futebol Rcníka, Benfico e Sportin~ - dois 
nomes na modalidade e outros t3ntos no des· 
porto nocional - cm;rnrceirnm com outras, de 
ti:ulo~ mais modestos ma~ tguahn~nte merece­
dor:>• d• bem ncolhim::nto e <!e incitamentos. 
Tois telam os do Lisgl$, Ac~dtlmica de Ama· 
dom. lhckey de Sintra, Campo de Ourique, 
Tabacos, Sportin~ de Oeirns, C ;1acals e Ate­
neu Comercial-tõdas elas procurandJ lutar 
com denodo por uma clnssiíicroçi\o de valor. 

É cê.:lo ainda para s~ vi• lu111bror o vence· 
dor. A·pe~ar·de meis eretrechado, o Poço de 
A1cos po.1c t<r q:,alquer desfalecimento - e 
er.tilo o fulcbo! B~níicu 011 o Benficn, mesmo 
qunl~quer out ros, apa-e<:Hllo lnevltávelmente 
a condldn!&rcr.Ne pnrn o conquista do troféu, 

Acontacimantos da semana 
t R.\SKET.DALL> - Os jcpdoto& do Ca niido Clube, 

quo coo.qul111ta,..m o c~mpeourto nacJoo1I, forl\m. bomeu-

~~::~1!:1~:1~ª :~~cÁit~1:r~~cd~ 10S:1~1~,"'~~~C::º~1~~:":~ 
no!!l:M c1u1u1'dlll L•nç.a. .Moreírn,. Rh:a.rflo Orueh\I; Dias 
J'arch'a, Oam4alo Csima e dr. Josl: Ç;\lA1 lun. 

No lioal, a meato.a Maria .t:us:Or1ia .01trro1 eotregou 
aos 18 atleta• &I methlhas com q ue o c.h1~ os galar-
do•••· • . 

- O Vasco da Gama (auho.i o torofllQ orga1uzado 
pelo Sron Cooimbri~n.s~. 

HlPISl!O -At dltim..a.s J!r~-r:.. e~ VII Coacnuo de 
Cali!"af, foram poh.a.s por Corrt!A B•rrcn.to (2) A.bllio 
f'~rro, Helder :.S.ea.~oo~, Rodrigo de CA1tr<l P~r~ra e 
u. ~doa de 4\rri&t•· 

.rtOCf'-F.Y• Jtll P ATINS- No torocl•l da •T•~ de 
Honra - •9-13"• o Ucn(ica era. o dntco clube que contava 
por trJuufo1 as rutidas disputadu, ao cabo do quatro 

Jor0::-1;,~~Am tamb6m, sem derrota, o Pa~o dt' Arcos {::i v.) 
0 0 fiªÃ~~tJ~~).:_ O sacco "'eroar Hardmo b3tcu, cm .Es· 
toeolmo, o uu tr~c:oJ'<h muodial <!01 Jo q_ulldmocros (43 m. 
;it •· 'b\ percorrendo a:ora a dltl&t1cia em 42 m. O •· 

~,\TAÇlO- Adeio A(O:ltlnho da Coata •o Bein­
-m.u, do ATclro, ft>ratn ot "f'CDC~oret da pro•a •Trlan· 
t1i11o da Dura"> orgaaiu1.ç:o do Calhoa dJ. Fozl do Pórto, 

- O Sporttvo do Pcdrou;o1 or~oboD m.:a s um. fu· 
~l;~~a.cr:~.i~' pi1ciu, com a coJaboraçto do Sportioi e 

- Na ff'1ta a11ual do Vacua.m C1ub .. , AlbeTtO Ferre.ira 
1't11Cf"U a maioria da~ provai. 

Su,;aA S~~~~:1dGoU:!,;1~:~~~~rst:t~~~f:!,"t_ª:~ft: 
ce11hor1 cooct>rrente. 

PEOP.STRIAN1$MO - António Ro<'rlrutt Gomes e 
~.~~:.'~m r6ª!.~~J:,~'l&ra1'1 Um;l prOVA popuh:i.r d• 6.750 

Tt~IS - O tore.elo i4tera:1cloa11 do San Sebs.stiaa. 
foi iaoho por Cochet, Popa ChaYarr! e 1r.• de Cast•joa. 
-Shawort, 

11 

que jú foi gonho p2l1J F. Benlic1 (3 vezes), 
Sporting e B. n!ica (2 vezes cndo) e Pa(o de 
Arco3, 

No caprt11lo do ~hockey. cm c .pll, soluclo· 
nau.a a qui~-:.l~'> tle n·Jva 1?~rêo1·1u. v .. mos ter , 
no~ r rimrir s :i·c., U·' Ou:ub-o p óximo. o tor· 
ndu de ab rtur.1, rc,,·;çao da< t· ç111 cjQ11o d11 
Cruz• e c!Jomi. i; s Pitci•a>. do!; \'Ctcr:rnos e 
11migo9 d11 mod~1idade. Nêste dc~porto - ao 
co:ilr<lrio do que ncor.tcrc no norle - é menor 
o r.!í·nero de prnticantcs: meh duzla, na actnr.· 
lidade, quando muito. O .:orrc preguntar: por 
q':e se cRpe~a pnrn fcr.ienlar a campanh~ de 
propaganda ntinentc ao regresso de outros 
prnticnnte~. co1:io o lnternecionnl. o Barrei· 
rc·ns~ e o L•1~0, o Vitória de Setubnl, o Cnm· 
polid <? e o LlberdJde, o Cheias e cOs 13•? ! 
Voltnremos ao :is u:ito, brevemente. 

Ba:ket-Bell 
, 

CAMP A NHA UT I L 
DE PROPAGANDA ATRAVÉS DA PROVINCIA 

UM dM desportos mais divulgados e que 
arregimenta maior número d.~ prati· 
cantes - por exclusiio de pn• tcs, o fu· 

tebol nilo conta •.. -é, s-.m C:úvld~ n~nhumJ, 
o cbnskct·~~ll>. Podem c<>~tnr·sc por centcr.as 
os seus adeptos e por ··~zenaq o• clubes que, 
atra\'éS do pais, culriv:irn n a1o:fal:dt.dc -com 
o mesmo lnterês~e e deve ;i " 

O «boaket·beil», para uprov~it:ir :i:na frasa 
f~ita, Interessou tôda n gente. de lés u·l<!s de 
Portngnl : quásl 111!0 há cantinho desto ridcnte 
m1Çtào onde i!le não se pr:itique, e princi p~l· 
rnente no~ centros de maior p<!puleçlio e mais 
.. hábito• desportivo. 

Esta consoladora ve:dade define. com a eis· 
rez:i necessária, o :imbientc proplciator;o oo 
cbasket·bnll• que se notou entre nô3 quási 
desde o seu aparecimento, impondo-se ros pou· 
cos pnra ecabcr per t~iunfnr sem contestação. 

Mas o·pc~sr·de dMrut;r do hoa situacao, 
o •basket bull• é despo1 to que te111 foca Idades 
e apaniguados bastantes parn ir longe. Começou 
agora uovn c\poca de trobdliW decerto pro· 
dutiva , como 11s anteriores, e triunfante. 

Nêste dealbar de nova temporada distingui· 
ram·se n organlza\ão do Sport, de Coimbra, e 
e dig·eS!'ão ao Atlético do nort " adiantando-se 
éês3 ~ modo a qm;:sqner outras hJ~ias do mesmo 
género. 

O torneio de Coimbra foi uma autêntica 
prova de compcõ~s. po's nêtc participaram : o 
Sport, que fá foi campeão naclonnl e há muitos 
anos é detentor do titulo da regiilo ; o Vasco 
da Gamo e o Atlético, nspectivttmente. cam· 
peões do Põrto e de Lisboa ; e o Sporting, 
Nacional.um dos msi• categoriza tos «teams• do 
centro de Portugal . Faltou-lhe, é certo, o Car­
nlde, compeão nacional, mas nem por Isso o 
tom e:o teve menos interêsse nem deixou de 
!er umo prova de csmpeôe~. 

Qunnt , no Atlético, que já nft c<pocn passada 
se &n·eeipara a todos 0$ 0111rçs clube~. está 
nova111ente de parabén~ p~la iniciativa. E a 
camp~nha de rropagmda empreenáiJa deve 
ser utiilsslm:i, cr.1 todos os aspectos, porque os 
Rlcantnrenses têm nrn «leam» de volor e capaz 
de bons exibições. Tendo fic .• do sem efeito a 
prol •ctada salda para o sul - pelo menos por 
enquanto, em virtude de dificuldades de deslo· 
cação no momento - o Atlético oproveltou·se 
da Ida' a Coimbra pon jogar também no Põrto, 
e'll Q3la e Aveiro. Em Coimbra além de ter 
jogado com o Nacional, o Vesco da Gema e o 
Spcrt. defrontou ainda o Olin1s; no Porto te\'e 
por adversário o P. C. P. e joga ho1e. outra 
vez nesta época, com o Vasco do Gam3: em 
Aveiro defrontou o Gelitos e e111 Gala o Vilano· 
vcnsc. 

Em slntePc: a abertura do épocn trouxe·no:o 
duns organizações excelente9, um começo de 
propn1~ondn útil para a modulidude. Quere·nos 
a lé p:irecer que esta temporuda vul 1er das me­
lhores nes~c capitulo, 

' 
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ENTROU-si 
•ot11l.eaonlt ao 

coaPo4u t tolltlo• 
... prhlt.,-•• 
411cr1q1ltaoe•l>o• 
xl•••••Porn1.,1. 
Rtlluo tia otçb 
lato,...• orloúa• 
tia ao aoll.or 1111• 
tlclo. Crlo•·n • 
,..t• •• p6!.Uce 

• "'·····. i.. .. .u • .. , ............ . .. ........ . 
l: .. .i. ... 

••ler o l11ttrla11 
••• tt ••t• pelu 
re61>!8tt cl1 pv•I· 
li1ao, CODllCGID• 
el•. de.eerto. d• 
c&ap1oloo cio pro• 

t i••, •• toaoa •• upotlo•-4at tom 1ldo ftlto, a6uua11 clepolt 4at eottl>tlulio foi "" 
p1l1 •l•do doo prlmtlr .. •l>oxeott• al1rom•rl1101 poro o coolfnontt. 

pa;.ada - atllla­
P•ralolo, motlvaclo 

Mu l' •• , .. ª'"' ••o•lmcnto• Opou do lh Hp1nll111m1Dlt 4VI n•• """" fltoa .... po para IPrttloça .. a. 
Hrtctu ••P•tilleo •.• - lonlo 111uulo1mo t onituçlo, ctl1do1 • totto do uGnl&.t eoadaau t tlt foJçlo popalar. 
Ãparccut• ol•aca "°'º'· onalotot do popaloridtdt 1 do 1111111101, 

Foram nlor., qve hojo ollnhom "ª primeiro lllo. 
Alar•oa·u o horiaodtt eoa .. lllÁo do pa•lltemo - • o •Loal••• •oltou • coalotur perfodo1 '"''º'· a 4Ut tia 

pl1altthao_...Jullfludo clluito • 

. . .. o ~-.. ~-:.i~-.:·; ·~· ;.~;;~;;º ;.~· ;,;.~·,â~~: ~~~- ;;~~~i:1~. ;Â~i~i:.~;;; ~d·o~~~~ ·: ~~i: i.i;i::: ................... . 
11.ay t .. I, 4UI Ot t""•t d. /oao •urcolaraa, oionolo•lbt prttlltlO O tonflHco, I Ula dltfet fdoloo 4ac a m11ltJclh 

••ntra coa •lapatfa • 1rdor. Mtue .. o. poicae •• treta eh 11m. 1tle11 • alore10 e • •:1at1 - • o Maodo 14 aaatra • 
••lor . ... 1 ... 11. doqallu "ªº tob••· ... caa1,q11 .. foutu de •'"·· ••• , ..... 111al1iol&eo •• 

Mal H coolotelo - equJ, no coDtlaoott - o •-• dlue ••P•• •• ti ••••· cllelo do •odclode • •l•or, qaaado fia 
tloe•oo o Lftlooa. 

foi ... OQZO c11 .. cio ... do Mufo-fu loA 'ºª ..... •no. Ero cahl aa dueoaJ.1dcl-d1 qaea .... i.1 ........ . 
•• 1 .. u1111hado1 de lata• Ct••aclae •• t1rru de Áfdu. U• • hose•t• ••r••ltrc.-100 ca• ltavnl• ele fJ•uar. f"'Geo 
dep0l1, coao •ttto cio prlaelro •readna •• •••••luç&u 'ª'11111ltu. 

Ollo '°"' dbo.,..,, toa proprlcdado 1 '"º'°ª· na , Haeta. M .. tom1'4a coanuea - 1 ltto 1 o prlaci,.J, "''" 
tlolaca11 pora llo •• .. .. .. . ····················· ····· ················· ............. ...... ................................ . 

ll Qooa 6 lhal Le•HI Ua hoaea 4110 • tio •••l•entar o a1lo, • •h'·lo 1 lmpOrlbo clinoml1ao - •ttrl clat 
1cu Hiclratot iloaoaatreç&u p6bUca1 da .,.loatlo • brio dttJOttl .. , • tatta de rxtraordiaAtlH foealdadu flelcu, 
, ..... 'º ltrYl(O a. ••• fdcolo;(a. cli1e11thel 011 n.lo, ••• aptrtllt•••Dtl pro•1ho1a. E. contado, o •ca•o• c1 .. 
lloal Lnl 01aila alo tft4 •afldratemoat• uelautlclo, • · PH&t·cle to 1roml>1tu do p11blltldeclo optt•otr•• u11oedou­
•••t1 O l lU D.Ome 1 t 4oe a erftJca tab•a el•clt DIO CIYlllt IDCODtredo mlll~Jra 4t O lfrttJ tt, Dai 11:HI atyfd11 pro. 
porc& .. -1t• •xo•l•o• aotlndoo peU. idolattla •com o corte•• dt ª"' e•alooel•••I• porftlto de •oaoibiltdoclu. 

N'o I lapvHm••t• ti•• t• t•u ª""' lolulo trioda polot maltld&u - um 11111 motl•o forlf o Jutdfiqae. Z 
• ltt•. tm 1(at•••• o •ea10• de Lt•f, . 

Ola·u 4ao a relaaW.nda da• •lt6rlat alo • l•ltt qce&ra de co•tl110Tcl1do l !rro froDclo, a Douo •Ir, porca• 
11ocla 6 lnt•n•IYll. E a d1rrota do"'"º umptlo, •• lloreelo110, pro•oaoo c111 ,,. .. 1 .. 1a10 cl1teDcontrado1 ole upd· 
domo tta º'"'"' • d1 o&orroelmnto noo1ro11 a11ueltt tl•ot•• fl • pro•• de 4111 olnota fore do rodo1 • htu ,,.. 
clerora futdu o ret1cr'1_m11>to - tio rtptallao <1alo belo 1- cio 110 1l11to. 

· .. · ?.i~it~· ~~·,~;,; ·a·,;; ·~ ~~~;1,~; ii: à:;;;;;.;i~·i~~i ·~:d.'~i;; ·.~;6: ~i~ã;: ~~;; · ,ij;;,:~~ :: ."6' ;;~;; · ~~~- ~~· ~i; 
- tinha 11>tilo oito "'º' - polo primtlro ••• eolçoc l11•u, DO M1clcll11&roa1 Sellool, do Ttan,.ul, t mole tardt, .,toia 
c~lotH aaot, •P••H•o a lator ta p<ibllto, 1, bofo, um cuo mclto •frio cio •Lo•I•-·· Como oaodor, d11,11to11 ol• 
toai• •""" eoml>ottt1 ao oitaoçlo cio profl1tlonol ••I • Clll'llllo• do Utal trintona tle lutat, ttld•o •ltorloou 1 ol•amu 

itl., ooa •Jtoxeo.r•• i&le e1tf,orl• • r•nomt lntern• cloeal. Ãptn•• om.1 ~.uota- 1 " ' ' m11mo 1m tfrn1n1tla.det 11peci11t, ••• 
••• •rhoaobt• olt utroDdo. 

At cluu dlthau l11tu - oom \>olr6- pro•ottr•• 11• mo•l•11>to tio "'ªª' e11rlotlclod1. for.Jll>uom coaut,rlot A•clret·cl• 
•• lloutlono 1 ......... Lhl>oo, • rf~ltta foi eoulaceott • a .. 1. 1 .. pH• ltap&r dt fleitl••••••• o •• ,., do ªº"º •• •pelo. 

Qal1cmo1 aaoi-lo. F. o opo<tuaidade cloporoa·u·ao• 11m dlo dh111, em rtOallo dt • •l•ot· E' (ae llnú LHI, per t1-t••• t 
at• por t•ruper•••nto, f•I• poac-t e 'º'' • eoe•H,., eoa J•ro1U1t11 • • • 

D11ta eattHltl• "'Pl•••H o u1tatlal, ol'9 cio 1101 Imporia ,.i,,. • la•u • • co•loulatato lo pdl>Uco, E' aao tlmpln 'Ili 
• oliarlo• da aml;oo • do coapotrldo1, porqoa o aator dttlot ll•hu _.,,. ta• • er;allio tio ttt •oc1ahlt1n•, a. "'°'"' nucldo 
au •••mu ttrn• de Áfrl••· 

- Eatlo, L..,y, 1101 "'' eo• rup•lto a projrct., 11 ' 
!:ato foi a aot,. priaclro pte,..nca. Aac.iot °" tia •ora.cio (dlz·1t • aptt,.••ft tallta tolta· •• ) f lceaot • uptta da rttpotta -

••• oflaal alo d1moro111 
- Nad• l Vo11th 'ª'""• ned• t Pelo ano• por ª'°'ª• coutn•r .. m_ ... eJ u ••P•datha . • • 
!: no or• '°''º• aourado otalo ptlot elaolo •lol•el1 do l>otolba coa P•ir6, •tpelloa•t1 11• oorrloa. Mu lo,. ttpt• 
- • ·•tGOtd1ado oo oconltci•oatot l l!:' a alai.o dl•IH· tu toa!.fa ttDloo dlttlto • 4u•oat• tt • por ltto • t1•0 C11tt• Hff•Jfr-••· 
«Coa., Dh •i•o do ci.o .. la;•. eu ti• do ovtr• proflulo cae ttaloo ta Lounço Mucatt, alo pttruo l t !atar 11• ..ao. A alo ttr, clua, 4U• M •• 

••r,onlot\t 4••Ltutr ot.,tlo t • nlHt cato oio •oito• t era •. • 
•Mu, ,,,. •n4auto, alo t•1>!.o quel•tl•" projc<tot, Podo ofl••'·lo pàhllt-tatt• 
- Feloa .. • a. no .. lcla o Etponloo. t nrdocl•. 111•1 >I 
- ~••• 1111 Nt• •• lat .. 11u •••adoauate, Goeto do •o•batcr ntr• ot attU patrltfH. Slato••t oako t pofo•llott, •••• PGat•, • tlapalb 411• •• 

tllo. M., o• q11turo• 4110 eo •oh• a !:1p0Dht -lul. t 4vutlo, tfaplctmoott, ili cloo•r a at&rao tObtt u ooa.UçBH da Ide .. • • 
- Dl1e•mo, t .. t. eoao foi 1q11llo •• lluuloao H 

O ••~· ,.,., conee1u1t·u. No ,,.. a he•ro •lrll ~•ta•P• .. • o dtteo1>loatoaoato ••lo l•••rtlahcf• lo ''''ªDia. Mu •• foraollttat t io, por tcmp .. •••alo, 
latlltcrC'ot 1 h .. ,., otrc•ldo1 I !: LHI, cao oaoca lo•• A htl• f, affr>al, um ,,. .. J.,.10 m&eo - • ot1l!t • l>atalbo, 

- Pero 11.t ... fuaeo, tllOtl olaclo , ... ober como aqollo •aetdnl co1 ... .... ••o•I••-· •• 
• Coa(oo·lllo qoo do<u•tt oo Caeiro prlmtlro• «roa11d.• !atol como oc16ao10, qúel por la•tlnrt dt tl1fl11 I fui apHlotde .• • eoao tt• t vttlldo 

(C<>ratfnud na pág/no I S) 





XADREZ 
PROBLEMA N.º 6 

De Ptcblta!at, J~ Barulln e lssseU 

O GRUPO DE XADREZ DO PORTO 
6 campeão do Portugal 

I 11!doll·!C e111 Dezembro de 1941 um impor­
tante torneio inter·gn:pos, por correspon· 
denclíl, que retiniu as inscrições das mais 

JestacQd,11 agr mleções da m 'delidade, cm 
Lisboa. Porto. Coimbra e Setú»o!. 

Durentc rn,.ls d~ um t no foram dislribu!Jos 
peles principais cidades do pní~ al:?uns m·lhnrea 
de posta!~. em que apenas erarn legíveis uma 
lccón!ca .ou !nç!lo e meia dúzia d" cifr: •, 
co1•sc9 de sabe-se lá quantas ansid"·'~~ ! •• • 

A i;randlosa cmnpet:ç.-10 IPrminou hú pouc•>, 
co.n a vitória retumbante ~o G rupo de Xad1 e~ 
d 1 Põctu, que, manifestanc!o ~:h:l!ré·:cl apt:go 11 
lut.1, n~o per11eu uma única !'d• lid,., consen· 
lindo opcnus três empates ! 

Para maior expcsição dos números que dl· 
tarttm 11 rl11ssif1cuçào, eí$ nmn tabela com os 
re~ultados finuls: 

P. s. L. T. e. Poutua(IO 

J.9 Pórto .... s•J, ~~! s'I• 6 9~11., pooto1 
a.• Seul~l •• ''• 3 • " . 
•• Lisboa ... .,, o•/1 3 .. ,, 10V1 > 
4.• •Tknkfu .,. 3 3 3•/, 'º 5.• Cc.lmbr~. o • 1'/2 2t/2 6 

A titulo de curiosidade vi!o, seguidamente, 
alguns d~dos estati ;ticos: nas 00 p rtidos J.;· 
e:adas (me l8de d4> qu.* foram iuiciades cc m 
1. e2· .-l - •partida eberb>) \'<.:r:flccr m-se o J 
s ·gulntcs resultados: os br.r • .: :s ga11harttm 30, 
cs p. cl v 16, e emp<itantm·se 14. As abcrtur~t; 
que i;!:<lZar.tm de maior adopçiiu fora111 : o gu:n• 
bito d~ Dmn:i rc:cu 'do ( l l 1; a PDrtida Espa· 
nhol;i (lll; 11 def~sa Siciliana (5); etc .. Num d s 
p1 óx mos mírneros rt!proúuzircmos uma dos 
parti1hs jogndus neste torneio, especialmente 
anotndo p11ru •Stac!l um~. 

CORRESPONDÊNCIA 

Ftrnand!J da Silva. P1m!a Delgada-Re~is· 
tQmos. 1t"r.tdecidos. o seu interêsse pela nossa 
sec,.'o e foz,.mos votos p3ra Gii-' o decenvol 
vim . ...t > do X:id~ez aç rcano en::or.tre em si o 
pdladith' de c;ue ne.e1~it~. 

Qu;;i:to :.as prob!e:n~• ~u~ n s enviou, la· 
mentan.os ter d.: lhe aizer que orovà,.e'.menlc 
estilo lnsolúvc is. D:zemo· provàvelme1úe porque 
oa respeclivos enunciado3 n:lo acompanhavam 
os trabalhos e o chave que indicou não solu· 
cl na os problemas, pelo menos em dois 
l ances. como parece ser a sua idéia. 

Ad mitimos tamb.ém a hipótese de má 
lnterpretoçllo do modo convencional de es· 
crever partidas. Está bem certo da exactldão 
das ooslções nnviudos? 

Ficar11od a,guarddndo uma pos~lvel redili· 
caçllo ou novos tentativas. Lembr.imos·lh•·, 
contudo, que um dois-lances simples é o mnis 
acons~lhl\vtl para o co,ipositor principiante, e 
que. em regra, as chaves n!io podem con,tituir 
xeques, ne n t•lntpo:tco <!evem cortar CBi&S de 
fuga ao rd negro. .. Cumprimentos e bom 
:r.adrezl 

os ALUNOS DA CASA PIA DE LISBOA 
passatam as férias fazendo campismo 

O campismo- que p~lo inte:éss~ c• ue CGtá 
de>pe:rtando Gcve .. :car.çar em Purlu~tl 
enorme desenvolvimento - li letn~.ém pra· 

ticodo pelos alunos da c~sa Pio, t1mlo das SU!l!I 
secções masculh1ss como feminlnes. acut!lcs cm 
c~~mp~me:itos inst::!:idos no co,ta da Cape rica 
e na Venda Sêca, e as cd11ca11Jas num acat:ipa· 
mer.to cm Azeit~o. 

Nc~te per!odo de férias prcfcrltl'se, e mul to 
bem, cons~guir para os internndos um pouco 
de vldn ao ar livre, em babstituYçllo da vida tio 
Internato, agora se!n aquélc ;imblcnte"n;ovimen· 
t do do período de r.nlas. E isto 11urq11e nem 
todos os alunos e alunes têm fan:!l:u que os 
poss:i levar 11 férias. • . 

Asslm,em quinze dias Jt: vhl11 no ..r livre, sob 
~ .. ildáveis pinheiros, ou outros tantos di;:s po­
dendo receber os bene!icioa do er do mur, os 
educendos da Cesa Pia de LI. bo.1 t~111 113 s:rns 

A-PROPÓSITO ... 

Armando ffloítinho de Almeida 
treinador obsequioso 
do Naval Setubalense 

AR \1ANDO Moitinho de Almeida, de uma 
farn!lia de nadadores, f'gurJ de pr i11.eiro 
pleno na nataç<in portuguesa da úllima 

dtízla de enos, sustentáculo do c~uip.: do Algés 
cm numerosas prov3s e campeonatos, pa>Sará, 
uma vez po·r semana. aos domingos, devida· 
mente au!orlzedo pi:ia F'cderoçiio Portugues3 
de Na!uçao, a ministrar ei;si;ianientos e a trei· 
n3r a equipa de netação do Clu!>e !'faval Setu­
halcn•e. Os nadadores prOprlomente de hoje 
- referimo·!lOS especialinenle acs infantes e 
principiantes- entre os c;ums se cl'ntom muitas 
dos que êle vai treinar, nõo conheceram Ar· 
mando Mo!tinho nos seus tempos áureos, no3 
seus tempos de campeno. 

São p1rn êles as linhas que se seguem. 
Muito novo, Moltlnho de A l111elda revelou 

as suas magnificas qu:tlidades, nomeadamente 
como •sprinter». 

Quando, em 1932, o Alg6s e Defundo fêz a 
son viagem a Barcelona, Moitinho baixou para 
1 m. 8 s. 4/2 o crecord» nacional dos 100 me· 
tros livres. Este de:npo» é, ainda hoje, marca 
de valor, coxo to~os sabem. Avalie-se, por· 
!'>~ to, o que representava há on~e nnos ••. 
Nos 200 melros, de que durante mu:tos anos 
foi cr~cordman>, com 2111 . e 408, e campeão 
naclonc.I, ddxou taml:é;n ussineludo, de ma· 
neira in·:o!lfondível, o seu valor. E registe-si: 
n sua presença, por diversas vezes, em equi· 
pas camp.:ils de 4 X200 metro; livre~. 

Mas Moiti nho não se distinguiu só como 
nadador de velocidade- que o foi fundamen· 
talmente. Nos 400 metros, na travessia do T ejo 
e uté, por vezes, nadundo bruços, dtlxou um 
nome. vinculado a t'oc;os irwpagdvels na his· 
tória de natação em Portu;:ul. 

Rel embremos einc!a e sua acçP.o co,~o joga· 
dor de cwater-polo•. no primeiro cteam• do 
Al:tés, e recorc!emos, a propósito, o maneira 
s,mpre l;rilh .nte como defrontou equipas es­
trnn:;:. ir.is, quer e:n Al,(é;, quer em terras de 
E .panha. 

O Nev.!il Setu!>Jlense está, pois, entregue 
cm boas tr.:los. Peno é que a assistência de 
Armando lr\oitinho de Almeida aos rapazes 
sadinos seja ti!o p»uco amiudada. Apenas. uma 
vez por semans, ao< domingos, Irá a Setúbal. 
Mesmo assim, a acção de Moitinho de A lmeida 
dará. em breve, os seus frutos. 

Vontade nilo falta aos rapazes de Setúbal. 
Pullnm·lhes, si m, conhecimentos técnicos. E é 
esse pormenor que Moitinho irá resolver. 

s , tú'>tol está, u nosso ver, de parabene. 
A nutaçi!o na cidade st1dln11 será, dentro de 
pouco tempo, uma realidude insof;srnávcl . 

Assine o Revisto «ST ADIUM» 

3 meses Esc. ll)S50 6 meses E~c. 39-'°° 
12 meses Esc. 78$00 
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férias ::o mes1:10 krnpa q1te &i!o lntt. rndos n:i 
pureza de um desi:orto - o campismo - neste 
caso praticado com to.~ns os pormenores e e"· 
peci.iis atenções que requtrt!:n na dezeo:ns de 
r~par:gas e r.•pazcs en:re~ •1 ~s a0s cuid3dcs do 
nosso prestigioso e e ritatlvo estubelecimento 
de assôstência p1ibllc11. 

Basta dizer que ont.!~ de seguirem para os 
acampamentos todoo os nhmos o nlunas silo 
minuciosamente inspecionu\los pdos mtdicos, 
os quds, segundo o seu exume, indic~m campo 
ou praia . 

Os resultado'! foram excelentes. No ano 
passado, cm 200 rapazes, só um per<1eu pêsc>. 

Esta <!eliberaç.ilo de escolher p~ra oJ :il:rnos 
da Cnsa Pln, no período de férias, un, dias .:~ 
campismo, niio t<!m outro objectivo s•·não o de 
rroporcionor-lhcs un' dias lle r>'pouso. sim, 
mas no melhor e mal~ s: UJ:lvcl nmbicr.te, ao 
mesmo tempa que se obrigam 11 põr em com­
pleto fuilcivuamento &s suaij qualidades de agi-
lidade e <les! rez3, · 

Os resultados obtldos-repctimo-lo-sllo 
magn!ficos-e o campismo para os alunos da 
C asa Pia prossegue. 

• 
Visitámos oportunamente o acampamento 

que esteve instalado no pinhal d·1 estr~da d:t 
C osta da Cnporic" , j1rnto ~ Colónia de Férias 
da F .N. A. T. 

No meio do denso pinh 1 lá estavam as 
barracos alinhadas. por entre as quais os 
cgansos> tinham coberto• os seus caminhos e 
p:issagens. 

Amàvelmente rccebidus pelo dlrector dos 
serviços de compl~mo da Case Pia. sr. pro­
fessor Carlos Dleguc·s. pudemos percorrer todo 
o acampamento e verifk1;r a forma impccáve:I 
e disciplinada como êle funclon ;va. 

Estiveram all 180 casnp!anoo, acompanhados 
do director do acampnmcntn, sr. professor Au· 
gusto Raposo, e de um grupo de graduados. 

Çumpriram·se tódns r. s regras do verda· 
deiro campista, exceplo os serviços de cosinha, 
que estiveram a curgo do pessoal da Casa Pio, 
para ali especialmente enviado. Oe restQ exe· 
cutaram·se todos os preceitos indicados para 
v iver a vida ao ar livre. 

Os campistas cesap!Jnoe, tomada a primeira 
refeição, procediam ao arranjo das suas b' rra· 
ces e seguiam para a proio, regressando pouco 
antes do almoço. A tarde, com o seu per!odo 
de repous'l a sef?uir à rcfeiçllo, em preenchid.1 
por jogos o~ enlretinham·sc a embelezar as suas 
b::rncJS, um pas,atempo curioso e ao mcs.no 
t..:mpo educutivo, pois que, conf., rme o gõsto 
ar:ístlco dos ocupontcs de cada umJ delas, $C 

podiam ver caprichosos dl!senhod feitos em fõ­
lhas de árvores, concitas e flores. Vimos ali, à 
entrada de uma barroca, uma bem desenhada 
Cruz de Cristo. 

T odos os dias um professor da Casa Pia 
ia ao acampamento fazer umn palestra cultu­
ral. Ante~ do jantar, os «gan~os• davam um 
pas,eio. À nt.ite, antes do recolher, acendia-s ' 
o ~Pogo do Consd ho•-o «Chama da Pátrie», 
como era de~igncdo nos acemp mcntos cas~· 
pianus. 

E os 17 dias eslipulados par•l caúa turco 
passaram depressa ~ agradàvelmente, gosados 
pelos internndos das •2cções Pin~ M:iniql!:: 
1Belem). asilos Nuno Alvares e .Maria PK!, e 
os feminin os de SJn t~ CI r • e 28 ti.: Maio. to· 
dos agora inte:;rados na Casa Pia de Lisboa. 

• Como salientámos, o ucampamento este\'a 
bem montado. Os chuveiros e lavabos eram 
resguardados devidamente, a cosinha de cam· 
panha, a despensa. nm serviço de estafetas 
com as re3pcctiv<1s bicicletas, o de correio - Ili 
estava o rc•; lJt11culo posto! pregado no tronco 
d<! um pinheiro .. . - e o de snú le de urgencia. 

Mas o sr. professor Carlos Oiegues aspira 
a muito mais e esp ra poder conseguir me!ho· 
rar os seus serviços de campismo. Não lhe 
falta interesse, c.1tu ·ia~mo e, para maior 
incentivo, os exce'entes resultados obtidoi 
pelos simpaticos cgansos• em dois 1:nos de prá· 
tka de campisu10. 

FERNANDO SÁ 



C I CL I SM O 

OS CAMPEONATOS DE VEi.OCIDAD~ 
não corresponderam ao que podiam e deviam ser 

SE quigesecmos seguir o prl11clpio de tuJo 
elogl r para coptftr @lnopatl•~. p0Jld111os 
dizer que os a:mreonatoa de vcfocl 

dsde haviam 6ic!o compct~uo (.e real valor 
e, como tal, de acordo com o nível que 11 
moc!alidade :ilingiu entre 116J. Mos isso, olém 
de deturpar a verdade - o que nada teria de 
a!Jonatono p• ra a critica - constituTrfn elndn 
delito mais ~ave contra e pr6prf11 v\lloclpcuf.1, 
porque deva idéio errodn do dill~il 6ituoç~u 
~e este desporto atr&YCs$.1, coil:r•tlufi;do 
assim para a m~nutençllo de Jclern1h!atio es· 
fado de coisas que é necesoário comb.1tcr, 
a·fim-de que u!io vo!!e a repetiNe. 

P" r rr.uito que custe o toda quanto têm 
trabalhado em beneficio do clcliemo l>"rtuguês, 
os ccmpeone tos de velucidntle de 1043 uilo 
corresponderam oo que serru lóglC•> esperar·se, 
particularmente depois de un111 époc11 de acen· 
tuado brilh , ntlsino, em ciue Portul(al mostrou 
possuir •sprinters• de verd ·•delru classe. 

Neste uno, os titulas de cumpello de vclocl· 
dade quásl não foram dlspuh1Jo&. Pornm adju· 
dicados ... 

Mas de nada foram culpados os concorren· 
tes que se prestaram a correr. M~~e~cm tô~u 
a nossa simpatia. pO·to que n ôles S3 deve que 
as provas se efectua:.sem. A culpu deve utri· 
bufr·se, única e shnplesmcak, à onda de der· 
roti;mo que assol a a veloci pelllH, no desejo de 
que estão possufdos 11fg11n3 di ·i::cntes de de'· 
trulr, complicar ou acirrar tMu a mecllnica do 
ciclismo e oindA à tendêJid~ que se nota na 
actualidade para cemborliTh:ir» tudo quanto 
encerre posslbilidedes de ti:uh.a1hP bcnéflco. 

Assim se perdeu cm um ápice tõd:i a • bra 
construtiva encetada há tempo.paro desenvol· 
ver o ciclismo de competiçã.>, assim se roubou 
brilho aos cHmpeonatos dl:tl'l:locidade e U!slm 
se creou mais uma silu3ção :ifhtiva para a 
vélha União, que viu ruir tocI.n uã"justas e3pc· 
ranças de equilibrar a preGÔl'l1uitu:iç!o li:iun· 
ceira que atravessa. 

Que meditem uisto todos <rs que sup.l.:m n~o 
ser com :ijuda mútua e esp{j:!!2.,<!e colaboraçao 
que se pode conseguir algo ele 'j)rõVeito~o. 

Os Campeonatos dlstrJtal:; ... 

A vitória de João Lourenço não aurpreen· 
deu. Todos sabem que só Bdu~rdo Lopes pode 
ombrear com éle - e que uilo correndo êste é 
o brioso sportinguistu o vencedor. No entontl', 
sincero e bom desportista como é, Lourenco 
estimaria mais perder com Lop~s a lutar do 
que vencer cmcompctiçllo com outros elemento!. 

Interessante, e quanto a nó~ normal, o vltó· 
ria de Dias Santos em JU111ores. este otleta, 
t<mbora não o pareça à primtlrn visto, é mais 
corredor do que .Mourão. Possne urnls fibra, é 
trabaihadr.r- e por enquanto sabe obedecer. 

O popular Benficn entrou com o pé direito 
nas competições de pista. Mais pelu titulo con· 
qui$tado do que pelo mérito dn luta travada 
(o adversário de Marçnl Loureiro correu chan· 
dica pado») os «encarnados• voltam, após alguns 
anos de intervalo, e inscrever o s~u nome nu 
lista dos campeões de veloclpedla. Oxalá que 
êste facto sirva de estimulo para novos come­
timentos. 

Quanto à vitória de A. Quadros, adquirida 
à custe de energia e fOrçu de vontede, é um 
prémio bem justo para o seu clube, o Apolo, 
que se mantém em ectividade a de' peito das 
Inúmeras dificuldades da hora preser.te, 

•• . repetir•.m-se nos nacionais -Dando seqüêncie aos campeonatos distritais, 
a U. V. P. fez disputar no úlumo domingo os 
campeoOAtos nacionais. 

Nem o Põrto, que já havia apurado o seu 
campeão, nem os outros distritos do pais, que 
por vezes animam tembé•n estas competições, 
tiverem êste ano corredores nos prov·•s 11111· 
ximes de velocidade pur.i. Assim, os nacionais 
foram, em valor, e repetiçilo dos dlstr!tois, ex· 
c.:pto na categoria de juniores. 

Em Independentes, João Lourenço voltou a 

triunfar, e:n lu!a cc,r.: bkio; em seniores, Jt\lio 
,\\o'..rO.o d<:sfom u-se <ia du1ot11 inllm:;ida oito 
d:cs r.n!t:s, b:tlcndo H::rç9J J oureiro. 
_ E a~sim tcrm:naram as provos orgcniz. das 
ena 1943 para &tribui.ilo do: tituloid~ campe ·o 

Rcca?itnl(..,ndo, ficaram d;strihu!Jcs como 
s•gue: 

Dis!ritais êe fun.!o (Lis!Jo.) - lndependen· 
tes, Joâ·» R~belo. <!o G. D. Jiumlnante; seniores, 
Tav;m?> eh s;i"~· do Lis:?lís ; júniores, Júlio 
f.\o·:r.~o, Ó•} S:ii rtilig; ir.iciat!os, o:as NCVt-S, 
do St>vrt'.!1~; t·::!ertmos, Dia> •'hi~. do Benfica. 

Ncdcn.::,, ·•e fuado - Jndepenéentes, João 
Rtb~~o. do G. D. ll~min&nt.:; smiores, Teva· 
re~ d:i S:h•l, do Lisgás:jü,úorts, Guilherme 
J11cmto, do G. D. llumm1mte. 

üi~tritais de velocicode - Independentes, 
Joiio Lourenço, do Sporting; seniores, Marçal 
Loureiro, do Benfica; júniores, Dl11s Santos, 
do Sportinrp illiciados, A. Qu~dros, do Apolo 

Nacivnais tle vclocid~de - Independentes, 
Joilo Lourenço, do Sporting; se11iores, Jtillo 
Mourão, d0Sporting;jd.1iores, Campos Avelar, 
do Lisgás. 

Resumo; Sporti11g, 6 titulos; G. D. Iluml· 
uan!e, 3; Lisgás, 3; Benfica, 2; e Apolo, 1. 

. GIL MOREIRA 

ATLETISMO 

A F. N. A. T. E O SPORTING 
sustentaram a acli'.'ldade 

O esgowmento dos programas de competições 
de campeonato, estatuilriamente obriga· 
lórias rara a Federação e Associação e 

objectivo limibdo do espírito de iniciativa dos 
rei;pectivc s à i rigen t:is, não pO> felizmente 
termo à uctividade do at letismo regional. 

No meio ciuufata cabe ao Sportine: o lonva­
vel empreendimento - que foi compensado por 
extrcordinário ê:xito de acorrl!ncia - de a pro· 
Véit,;r a su 1 ma~nifica (descu'pem aquêles que 
o adjt:•'.tõvo arrelia e pretendem teim~r na 
afirmativa de que não está em condições) pMe 
para orgànizJr uma série de sessões reserva· 
d. ,; n estr~aat<!s que venha a constituir o 
renovamento das su!!:; equ1p3s pars a época 
p~óx!mn; rccmtan~o com longe antecedência, 
o clube l~onino réünirá um g1 upo de seleccio· 
nados ::os quais pode ministrar durante todo o 
i nverno a educação física necessária. 

NO primeiro domingo em que a org.nizaçllo 
foi anunciada compareceram cêrca ~e cern ra· 
püll!~, dos quais apenas uns oitentu puJerr.m 
mc~trar r.s su~s habilidades, porque se csgo­
tornm os equiµanoentos e o Sporting, multo 
bem, não quis nenhum em campo sem o SLU 
trnío oficial; na segunda sessilo, n-pesar·de um 
incompreensível êrro na indicação, 03 concor· 
rentes forom mais de sessenta. 

Supunha mos. o que em nada corresponde à 
verdade, que n!lo aparecia entre tantos aspl· 
rantes nenhum•• indiceção de valor; mesmo 
assim, a iniciativa do Sporting seria utillssima 
pda pr,ip;iganJa que desenvolve e pelas horas 
de vida livre e selldável que proporciona a 
tantos rapazes. 

As provas disputadas r.as duas Jorn&da9, e 
que se repetem nas jornadas próximas, foram 
as do programa oficial de estreantes-e entr" os 
elementos classificados contam se já merece· 
dores de menção nominal: Manuel Colaço, 
vencedor dos 00 m. em 7,9 s. e dos 250 m. em 
34.2 s.; Manuel dos Santos Prenco que per· 
correu os 2.000 m. em 6 m. 27.2 s. e o seu ime­
diato compe•idor José Araújo (oilo dias depois 
campeão da F. N. A. T.); Humberto Bastos, cujo 
estilo natural faz lembrar o do «outro» Bostos 
já carnpeao, triunfador dos 700 m, em lm. 58,23. 
sem ad•1ersárlo que o apertasse; o lançador 
António Viegas, o saltador em comprimento 
Cé•er da Cunha, e outros que talvez posterlo· 
rc~ exibições venham a apresentu sob o seu 
verdadeiro valor. 

Parabéns aos dirigentes sportinguistas, para 
que continuem a trabalhar, mesmo unte o si· 
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Beni Levi fala à <Stadium> 
(Co,,diuao da Jdr. u) 

a taotot ! Foi uuia irand• Utllo que re<1!bi. Ah 1 1'.u ~i:n 
Ll1b~ H CO!IH mudaram, •• 

- ••• A1ora?! 
- AKua.rdo 01 acoa1e ... Smeatot1, ~mo dl~. Creia que 

:r::: ;.-0:..r(~~dt C:.°:o dC:~/!1=· i:"1~0:i~;.c:u~:~ 
mu fulruel quo o mdo .,... diferente ! X'-0 fa.lo do pt.· 

bUcoi ~':tªet-!~i, '~':;m:a::~:~~ddc::d'll:.iC:~~·~;tru 
em eoDfldtDci.H - aabea.do qae os joruali6tH a.to, p...·r 
ufito.ciH do M• O'lt1terf: lodtlc.rcto. o atre'C"idois - ul ... -

·•e !:'ói;:~~11.!,.t>a;sr::liu!~, do meu recoahccimecto p4'iu 
caricho qu o pdbHco mo tem d1.1peiu.ado. Corith:c.:.reJ :a. 
rrar·lbo coro pou.a, d.A.ado todo o meu enta..siumo no~ 

;~~~!;•dcC::!, •:1f n!: :~'tc:bC:~\~i!ºv:d~ Es1!!h.: 
o~ qulquer outto ~'° do e.tu.oJetro -16 •• Wt.,.. 
re.u de.de que u coa.dlÇ4~ HJ&m. Tutajoua. lfu, por 
ora, quero ducaa.ur •• 

•~!o touho eompromloo de qualquer upk!e cr.rii 
pet..Oa alguma, com respeito • or,;aoluçou futoru. \·cu 
~ra ftndc qul.or e ~ttoo lhro do eootra~tOe. 4 a.ao •tr 
c:om o 1or. C"..t11c~u, meu c ma::a~o e meu amigo, que 
p,..to o HtJmo . .E, •m boa verdade, o malur compro· 

:.;:!~ ~11·e~::.h:t0:,1!u~~: d:J{~~~1:rl;o~~ :°:!.: ~~; 
mcu.1 puohN •.• 

Aqui acaba a ootrov11ta. Uea.1 Levl f6n fra:ico e 
dl1ora aquilo quo lmport. coo.heccr. O Rato, o que 6le 
o.lo qula n:a não pbdo dlter a.o mome.12to, tfca oxprcuo 
1111 l&aset com que uoa despedimo•: 

- Porque u!lo precl10 do •boxlor• para vl·ur. por­
que touho o mou emprtgo. bi cçoiHI• que me aborre4 

cem o laftlmo 1li1corame11tc. Cootoa larioil . •• Con.tot 
lareoa ••• 

JORGE MONTEIRO 

lêncio censurável dn grande c1 ítica, porque os 
fsctos e a sua própria consciência files darão 
a única rccompensn que procuram. 

O torneio entre trobolhodores 

A Fundação Nacional pnra a Alegria no 
Trabalho tem consagrado à divulgaç~o das PISl· 
tices atléticas. entre os seu liiiados, nm interêssc 
particular, cujos r. suttados começam a impôr se 
e A~~inal.im o c.rn1inho de r.!pidos proim:sso~. 

Os c~mpconotcs dês: e ano, r"scrvados ape· 
nos aos atlcl•S que ndo tivessem tomedo parte 
cm prov.1s oficieis, relo 111er.os dêsde a época 
de 10.11, reilnirnm no teu campo privativo de 
Beiem 108 doJ 135 que est.:vom inscritos, per· 
centAgem cxctlente e invulgar. 

Houve muito entusl~smo, a melhor c~r.::ira­
dagem entre todos e disciplina dentro e fora 
do campo, org•onizoçiio simpl~. com meia dúz:a 
de elementos no júri, o que nào impediu que 
se agru:iassem os ·ll~;iut~s <!e taltos e lance· 
mentos e tudo seguisse sem r~rda de um rr.i· 
nuto. 8a~tou boa vontade e comoetênci11 equi· 
llbrudn entre os Juizes e fiscnis, educados na 
própria e•cola atlética da F. N .. A. T. 

O Batalhllo de S3padores Son1bciros foi o 
grande vencedor do campeouato, batendo em 
rija pugnu 3 Uniilo Fabril do Borre!ro, Fúorke 
de Loiça de Sncavcm, •P. N 1. fr\.». Cos::i 
Vaultlcr, Est11tlstlc11, ele. 

De todo o 1>rogroma despertaram particular 
fn erêsse as fluais dos três cordde~ de 80, 300 
e 1000 m~lros, us estnfetns c o solto em co:n· 
prlrneuto. 

Nos 80 metros sucedeu - coso raro ·- que 
dois ho111ens fôssem considerados emp11tedos e 
tivessem de repetir e fin::I pera apuramcn!o 
do vencedor; foram êlts Carlos Azevedo e 
Cr:ivtlro da Costa, o primeiro afinal campello 
com 9,0s. 

O vencedor dos 300 metros, Cesar de Jesus 
Gomes, em 39,8 s .. tem estofo e clo<se : pos· 
sante, combat.l'O, arrancou o triunfo à força 
de energia, obrigJndo os ndver~ários, um a am, 
a cederem •nte 11 sua vontBde. 

O mesmo pode C$Crcver·se de Joaquim Cem· 
pos, que ganhou os mil melros em 2m. 56,'ls.; 
êste também nilo cede enquanto lhe reste um 
átomo de recursos paro lurnr, e assim ganhou 
sObre outro bom corredor, Francisco Justo, que 
na estafoto deixara a melhor impn:ssão. 

Os classilicados no salto em comprimento 
possuem classe, destacando-se o conhecido fu· 
teboil6ta Francisco Lopes, que também ganhou 
e prova de dudo. 

Com excepçllo dos 3000 metros, cujo resul· 
tado foi modestlssimn, tOdns as outras marcas 
ultrepa5Saram os mínimo~ estabelecidos para 
admissão eo campeonato nacional. marcado 
para t 1 de Outubro, e onde comparecerão os 
represent::ntes rpurados no POrto e em Colm· 
bra. 

SALAZAR CARREIRA 




